
Serão Ma,ntida dem, a Dísctpllna
lntegrtd Constituição

REAFIRMAM AS FÔRÇAS ARMADAS, EM REUNIÃO DO ALTO COMANDO DO EXERCITO; QUE,' EM QUALQUER HIPÓTESE, SE OPORÃO
COM FIRMEZA A ,QUE SEJAM FERIDOS ,ESSES PRINCfPIOS

Presentes à sessão o chefe' do Estado M'aior das Fôrças Armadas e os minist ros e chefes dos Estados Maiores da Marinha e da Aeronáutica

I

e, a

,s

_���������������������������������- -�������������������,���-����,�� RIO,21 (�A) -o alioComandodoExéreU� wb a
·

I·---�---i 'I' presídência do mlnístro da Guerra, voltou a se reunir, on-
,

'. •

D." tem, à tarde.no salão nobre do Palácio do Exército, com aOmel •• antigo la- participação dos ministros da Marinha e da Aeronáutica,

'rio de S. Catarina
I

do marechal Mascarenhas de Morais, chefe do Estado Maior
das Fôrças Armadas, na qualidade de representante natu-

A XLI ral do presidente da República, e dos chefes dos Estados

i no

'I
Maiores da Armada - almirante Salino Coelho - e da Fôr-

! ça Aérea Brasileira - 'brigadeiro Ivan Carpenter Ferreira,

iN 11 971
'

Terminada 'a reunião, que se realizou a portas fecha-
,

1:.

das, o gabinete do ministro da Guerra forneceu 'à ímpren-
d r_a'_ - H}<' sa a seguinte nota oficial:-----,----,

Florianópolis, Domingo, 22 de Agôsto de 1954 . Cr$. 100 "Reuníu-se, ontem, o Altó Comando do Exército, com
a presença dos excelentissimos senhores ministros da Ma­
rinha e da Aeronáutica, chefe do Estado Maior das Fôrças

A ln ')·a' Protestou Energl·c'a"ment'e �����a�p���i�d�Oa�i��:ã���mpa�::a:eaa��r������a�c���

:
'" ", ,tecimen'tos, decidiram por unanimidade, e dentro do' mais

estreito espírito de compreensão, reafirmar que às Fôrças
Armadas cabe manter a ordem, a disciplina e a integridade
da Constituição e que, em qualquer hípotese, s� oporão com

Forças' por,tuguesas dispararam suas armas contra .vcluatarícs !�:e:af:;i��;a��a�� �����d�S ;:S�:;����Ci�i�����ci��:i�P���
índus DO dia, 16,' ferindo vários deles, um dos quais, morreu.

Fôrças Arm�g�;'OSIÇÃO DO ALTO C()MANDO
O Alto Coinando do Exército, presente à reunião, ácha-

Díz a' nota de Neva Delh.· que' o's man·.iesl,ao'tes alvejados na-o va-se composto dos seguintes chefes militares: generais
Y Zenóbio da Costa, presidente; Canrobert Pereira da Costa,

.

I
Álvaro Fiuza de Castro, Ângelo Mehdes de Morais, Odilio

Praticavam ato algum de' vio ência. ,Denys e Olímpio Falconiéri da Cunha, Os trabalhos foram
secretariados pelo general Segadas Viana.

NOVA DELHI, 21 (U P.) I gicamente, ante o represen- : dade, contra os' disparos (Satyagarhís é uma pala- que as autoridades portu-
- A India protestou ener- tante de Portugal-nesta cio ! que fôrças armadas portu- I vra hindu que significa: "O! guêsas adotem tais medidas, ·0 BRASIL CONTINUARA' ,', I,...--.-

-

guêsas fizeram contra os' que, resite pacificamente")., enquanto os governos dos

F--1-
..

g--"u·w-..-r--a"
....

�':""""""-E----xc--e�pCl:'-O'n"
·........

a�I vo�unt�r�os indianos" um I O govêrno hindu

acres", dois. paise,s
estão n.egociando. RIO, 21 (V, A.) - A' ritual do "Fogo Simbólico"

dois quais perdeu a vida. centa na nota quejrecebeu Finalmente, dIZ que as
passagem, por esta capital, 1- concretização da perrna­° protesto consta na nota noticias segundo as quais, medidas de violência contra do "Fogo Simbólico, teve nência, da continuidade, da

J·oluado pelos que foi entregue ao minis-
I
um dos "satyagarhis" mor- os "satyagarhis" pacificas êste ano, a acrescer-lhe a perpetuidade dos ideais bra- ,"

tro plenipotenciário de Por-I reu, atingido pelos tiros. "podem produzir graves re- significação, um detalhe sibeiros, de concórdia e uni-

seus a�ve,�àrios tugal pelo ministro do Ex- "O govêrno da- Iridia - percussões na .India". magnifico. ão .De pais e filhos, é mís-
terior da India. diz o documento - protesta E

-

d id d t'
,

"Homem de partido, tendo desempenhado ,por Iargo xpressao a um a e er que se transmita essa
A referida nota diz que o da maneira mais enérgica ívica d Pátri d f' f t d Btempo a suprema chefia daquele que nesta Casa dispõe da crvica a nossa a na, am a mesma e no u uro ora-

govêrno da India lamenta contra os .disparos feitos pe- ti 1 id d '1 d H id dmais numerosa representação, teve Vossa Excelência 'para MINISTRO JAPONE-S se reves iu, na so em a e SI e a umani a e, e essa
.os disparos que os soldados las tropas portuguêsas con- d d d d b Ihdar o relêvo que imprimiu a essa Presidência, que se 'man-

I
e ante-on�m, e uma ca- mesma ecisão e tra a ar

ter nela com o espírito alheado das injunções vo1ítico-par- portuguêses fizeram contra tra os "satyagarhis" desar- TOQUIO, 21 (U. P,) - racteríctica mais bela e pelo Bem Comun.
tidárias e voltado integralmente para os altos ínterêsses "satyagarhis desarmados" I mados, que

não praticavam Noticia-se que o sr. Shigeru mais profunda: o jovem a- E fti o que deu à 'cerimô­
do Brasil, Encarnou, assim, em todo êsse largo período de em Terekhol, no, dia 16 do, ato algum de violência, um Yoshida, primeiro ministro luno do Colégio Militar, dis- nia de quinta-feira um cu-

tempo 'decon:ic1o, a figura constitucional do Presidente do corrente, em consequência dos quais foi morto".
_ japonês, partirá a 25 de se- tínguido com a missão � nho inesquecível.

Senado, agindo sempre com a mais serena tmparcíalídade, do que" vários dêles saíram A nota diz; ainda, que o tembro próximo, para a sua conduzir .além a Chama Sa- Ditoso paí.. que tem tal
jamais colhido em

...míntrno desliz� no' cumprin,�ri't9' da feridos. .�:,' ,

I govê�nd, d�_ In�1ia .1ari.lenta �iagen:i e�� t8rfto �o Murdo. grada, recebeu-a nas mãos 'filho; ditoso filho, que, tem
nossa, Lei Magna c na interpretação da nossa Lei Interna, ' ,,', '

�,-
'

, ",., de seu 'próprio pai, investi- tal pai. ,

.estívessem em choque vivo, os mais antagônicos interesses No'',s, E- sta_'d,','os 'Un'-I-� O"s' ,

do dessa honrosa ipcum"
elos seus advcrsârtos com OS defendidos pelo parttdo que

_ U ' ,.. bência junto ao' Panteon de O:Tempo. dirig-iu, ou se exa,'ltassem os ânimos no fervedouro 'das dís-
, ,Caxias.

'

S h I
Previsão do tempo até àscussões. AI· t ld ,Homem de peregrinas

Ao enc�l'rar � sessão legislativa ordinária de 48, res- 1 ,O « mlran e a' ao Q» virtudes morais, .nínguém
14,horas do dia 22.

I t íb 1 Tempo � Instável, sujeitopendendo aos oradores de se sueer eram na rr una, exa '-

Depois de passar' a ponte mais" do ·cfu,e o coronel Fla-,
. .

t ' a chuva, melhorando no de-tando a nobre atitude que pos sempre no cumprlme,n o
S::io !"rancisco da Califór- as baterias navais da "Trea- taleiro naval de São Francis- mmarion Pinto de Campos correr do período,dos seus .árduos ,deveres, fêz. Vossa Excelência estas cate-

nía, 21 (U, PJ � Dando sal- sure Island" deram uma sal- co, onde permanecerá até 3 poderia, de fato, naquela Temperatura _ Manter-góricas declarações: r: "Não dlrei ínverdade, S� afirmar
vas, entrou ontem, no pôrto va de 21' tiros em honr� do de setembro próximo, dia em hora, personificar a dignida- se-á baixa.

,que' a posição que OCUI10 é a de que mais se envll:_idece a
desta cidade, o navio-escola adido 'naval 'brasileiro, Almi- que prosseguira em seu cru- de', dos sentimentos brasí- Ventos _ De.Sul a Leste,minha já não pequena carreira política. Envaidecendo-
brasileiro "Almirante Salda- rante Antônio Alves Câmara zeíro em' redor do mundo, leiros e, em nome do pas-

me dela,' assumi praa eornfgo mesmo o compromisso de

I
'

d d f
frescos,"

. ,�

tttucí I I nha", ora em viagem de íns- Filho, que se encontrava a Como comandante dos 87 sa o e o presente, con iar Temperaturas _ ,Extremasdar ao desempenho da mínha m�lssao cons 1 �Clona!T' o (de- trução, bordo do "Almirante Salda- cadetes a bordo, figura o ca- a guarda desse patrimônio de ontem: Máxima, 15,0. Mí-votamento e a emoção de que sao capazes a" energras o

I
O navio brasileiro passou nha". pitão Arlstídes P. Campos, nacional à geração que des-

meu espírito e �o meu ,COl.�çãO"f· tê t por baixo da ponte da entra-j 0 navio visitante do país que em dezembro de 1942 re- ponta, para que vele por êle _n_im_a_l_1_,6_. ---__

Essa profissao de fe nao so reu a e o momen o em,' .
'

, ,
'

d "P'RECIOS'SSIMAS"'. , 'lti I " I t
'

d'
da da BahIa e trocou uma amIgo, comandado pelo capi- cebeu o pnmeIl'O caça sub- e o engran eça. E .essa ge",. ' I

q�e. Vossa ,E:,celenCla, �nce�rou a u ma egls � ura o; i:, saudação de 21 tiros com as I tão de mar e guerra Levy marino norte-americano en- ração, como prêmio de uma BUENOS AIRES, 21 (U,P.)llarla; a mmlma mOdlflCaçado,. o qdue avsseguraE nalo. a ,so re
baterias de defesa do pôrto. Reis, atracou no cais' do es- tregue ao govêrÍlo brasileiro, vida exemplar ali estava _ Infôrma que as pernas dará, quando daqui a quatro IaS, er ossa �xce enCIa por . ' ? ,

terminada esta ·última reunião extraordinária e deixar de- f.��sente na fIgura de seu famosa bailarina cubana A-

finitivamente, o convívio dos amigos que conta nesta Casa 'MonulDenlo aos her�l'l·s, 1 o. licia Alonso, que os "cate-
e que sã.o a unanimidade dos Senadores da República, pa.. Nunca, portanto, tão bem dráticos" classificam como

ra levar à outra Casa do Congresso NaCional o valor real Ab i
'

d
-

d' b
- se afirmou o sentido espi-, '�preciosissimas", foram se-

da sua cultura, o vig'or do seu talento e o exaltação do r gara OS e§poJo� os ,raSI- guradas em 4,000,000 de pe-

leiros mortos na úljima guerra HAI���lQ��S!.� ° sr. ��� �;;��::,r�!�:�, da artis-

RIO, 21 (V, A.) - ° ponência e dignidade, re- os despojos dos brasileiros B. Voar ,Cente relatório do A companhia de ballet de

presidente da República as" : presantar a participação das três Fôrças Armadas, Centro Americano de Pes- que faz parte Alicia extreou
sinou mansagem, a ser en-; ativa do Brasil na Segunda tombados durante as opera" quisas Sanitárias Articas, ontem no "Gran Solendid"
caminhada ao Congresso Grande Guerra e guardar

'

ções de guerra.
.

referindo que umà expIo' nesta capital.
Nacional acompanhada de I são gigantesca provocou,

-----------.---

exposiçã� de
_

motivos do 'REJE'ITADA UMA MOCA-O DE durante o outono de 1951, NOVO TIPO DE CAM-
presidente da Comissão de I a morte ,de' aproximada" i BIO

�P_�:i�Tt:�i� �:' ��t�i� I SOLIDARIEDADE :��!�sa;Of�ra:o�:��ob���:: p.�AS�������, o 2iu�Y�
propondo a abertura de um' NITEROI, 21 (V, A.) - O velmaioria, moção de solida- nas margens da ilha de Mometário Internacional,crédito especial de Cr$ .... ! Centro Acadêmico Vital Bra-

.

São Lourenço, ,entre a Si" ter aprovado uma 'modifi-
50.000,000.00 para a cons"' sil Filho, da Escola Flumi- nedade, ao sr, Carlos. Lacer- béria e o Alasca, é exarm" cação no valor, ao par, do
trução do Monumento Na-' nense de Medicina Veteriná- da, face aos acontec.imentos

I
nado nesta c,apitaI com certa guarani paraguaio. O novo

cional que deverá, com imo ria, rejei�ou, por 'considerá- da rua Toneleros, ,ate,nção. I

tipo de câmbio foi "na pro----------------------------------------------------------�------�----

Florianópolis, por obra e graça de alguns luminosos Acá-

C
Para explicarem essas avalanches de publicações, os porção de 21 guaranis por

cios, que nem conselheiros eram, chegou a ser a cidade

O .. 'tron ta n'd ft 'rábulas que advogam o govêrno deram esta super-gozada e dólar norte'americano.
mais ridiclílarizada do Brasil. As duplas humoristicas das

,

... '

" .

'U • • • a:rqui-cínica explicação: essa propaganda toda vinha sen-

rádios viviam a remoqueá-la: o seu povo era fam'into por- do feita de graça!
que não tinha onde comprar leite; sujo; llOrque não tinha responsabilidade, às 'claras, que o' pagamento fôsse feito por Ag�ra, no momento, a onda de, elogios ao sr. Irineu
água para o banho; ignorante, porque não lia nem jornal, conta de uma ;v'êi::t'a em depósito, até que o Tesouro tivesst" Bornhausen voltou, através das éohmas dos mesmos e, de
à falta de luz., recursos para restitUÍ-la. outros órgãos da imprensa, carioca e do Paraná.

Para pôr um paradeiro 'nessa campanha difamatória, E isso foi feito; sem segredos d'Estado. O fato vem ser- Os caneteiros, por certo, voltarão a dizer que toda essa
o dr. Aderbal Ramos da Silva, depois de resolvidos os, pro- vindo l,r-a:'enorme camp'�nha contra o ex-governador, por propaganda, de caráter pessoal, é de novo gratuitamente
blemas do abastecimento de água, luz e leite, contratou parte do situacionismo. feita!
CÓtn a revista de maior tiragem no Brasil � O Crlizeiro � Vale lembrar, entreta�;to, que o <dirctor do Tesouro, Antes que o façam e para qlle não 'mintam deslavada-
algumas páginas de propaganda da Capital e das realiza- quando pode,"mamlou rcstituh' a vcrba ao depósito de que mente, será prudente lerem no Diário Oficial, de ante-on­
ções do seu govêl'no. ,

fôra retiradá, de acôrdo com a ordem que recebêl'a. Como tem, o decreto n. 680, que, entre outros, abre um crédito de
Com isso� além ,de an.ular as inverdades espalhadas,lá já estivesse no govêrno, o sr. Irineu Bornhausen demitiu-ó Cr$ 110.000,00, na verba 06-4-177 - PUBLICAÇÕES, desti-

fora contra a nossa cidade, anunciava-a, aparelhada, a:1- sumariamente! nado ao pagamentos dos pictures do sr, Bornhausen,
trair, como atraiu, para cá, numerosos interesses e nume� Aí a prova de que o que queriam, era o motivo lJara a )<:ssa dotação, no orçame,nto, é ,de Cr$ 200.000,00. Agora
rosas iniciativas.

'

, exploração' política.
.

suplementáda de mais a importância supra, temos que, no
Mas ocorreu, çomo é' sabido, que o' govêr,no ant'erior não , Ocorreu,. mais, que, quando iniciaram essa exploração, corrente ano, o sr. governador já consumiu, em publicações,

contou com o poder legislativo nos últinios anos. O, sr. lri-' mostrassemos a enorme despesa publicitária feita pelo sr. nada menos de Cr$ 310.000,00, fora os alhos! '

n�u Bornhausen e o seu partido, o primeiro pela ação COl'- Bornhausen, nos jornais e revistas, tanto daqui, como do I Aderbal R. da Silva, com a metade disso, f-ez a maior,
ruptora do poder econômico e o segundo pela omissão, 9a Rio. A JOinvil,le, para assistirem ao frustrado fim do racio- a mais necessária e desagravadora prl)paganda da injuria­
Assembléia, obstaram que o 'govêrno obtivesse os créditos' namento da energia - que durou 15 dias � vieram rellre- da Capital do Estado.
necessários a' várias obras e, também, o que s� destinava ao sentantes de diversos diários da Capital Federal. Uma só Irineu Bornhausen, com o dôbro, em apenas oito me-,
pagamento das reportàgens d'a revista carioca. "

1
revista barriga-verd�, por sinal magnifica, em apenas três ses, paga, retratos seus e matéria recheada de farolagem e

,

Determinou, di:1ute das circunstâncias itreg'tllare's, o sr.' 'números, �nseria, ·�ais de :W posc�, do sr. BO�l1hariseJ1, sem- agressões il.OS seü's 'opositores.
Aderbal n. da Silva, com a sua assinatura e� p�'e na atitude tipwa do seu governo: de ma05 no bolso! Valha o confronto.

DIRETOR

"Ruben. de
Arruda Ramol

IEBENT�
Dominlo. F.
d. Aquino

_.o_[J'•• 1I'
---------------�-- - - -----------------

Edição de hoje - 8 páginas
--�------------�-----

Nelêo

seu patriotismo.
Esta homenagem, que o Senado integ'ral vem prestar a

Vossa Excelência, nest'ora e neste lugar em que o cére­
bro de Vossa Excelênciá, formou os melhores pensamen­
tos em benefício da Pátria, não é da natureza daqu�las que
se enquadram na frieza' das, fórmulas' protocolares e se

caracterizam pelo cumprimento de uma normà rotineira,
A sua singeleza se transfigura eUl esplendor pela expres­
são de sinceridade que a envolve e pelo objetivo a que as­

pira, qual seja o de fixar aqui essa tela, para que perpe­
tue, através do tempo, a nossa admiração e a das gera­
ções vinçlouras, à figura excepcional do Vice Presidente da

República, que, por quase cinco anos, presidiu os destinos

(10 Senado, resguardando-lhe a autoridade soberana das

deliberações com o destemor da s,\!a solidariedad-e".. ,"".
(Senador João Villasboas, da U. D. N.)

O Riso da Cidade '-,.

UDENILDA - Ei! Ei! Você é
funcionário! E boje, ape­

,

sal' de doming9, não é
dia de pescaria! Ou vai

. trabªlhar 'pelo gnvêfno,
nas eleições, ou vai para
a :tua!!!

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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CLINICA DÊ; OLHOS - OUVIDOS - NARIZ E

J GAR��NTA

DR. GUERREIRO
.

E.D· '1' 'c O "5'
.

.

"

I·Dr. f�D'st·i Brasill
O E S T A D O Chefe do Serviço de Ouvidos _:... Nariz e GargantaM ... "

. elo Hospital de Florianópolis
.

..',

7' I ESPECIALISTA EM
.

DO- ADMINISTRAÇÃO. A clínica está montada com os mais modernosMÁRIO DE �ARMO I DR. ALF�EDO DRA. "LADYSLAVA
ENÇAS DE CREANÇAS'1 Redação e. O�icinas, à rua Aparelhos para tratamento das doenças da especialid�deCANTIÇAO I'

CHEREM, W.. MUSSI, .

CLINICA GERAL Conselheiro Mafra, n, 160 ULTRASON (Tratamento das Sinusites sem operaçao)
.

CONSULTAS: Das 10 às Te!. 3022 __: Cx. Postal, 139 NEBULISAÇAO (Tratamento auxiliar das sinusites e
- MÉDICO -

'I CURSO NACIONAL 'DE e·
-

Diretor: RUBENS A. .

.

.

. inflamações do Nariz e Garganta) .\
f:LíNIC.A DE CR.L,!\.N"AS DOENÇAS MEN'TAIS PR. ANTO-NIO DIB 12 horas.

RAMOS .

._.,

IONISAÇAO MEDICAMENTOSA {Moderno aparelhoA D U L TOS Ex-diretor. do Hospitàl MUSSI Gerente: DOMINGOS 1". DE
para lapisar Medicamentos ,{Tratamento de dores. deDoenças Internas Colônia ·Sant'Ana.

_ MÉDICOS _
•

Cons. e Residência: 7 de AQUINO. Càbeça e Inflamações da Garganta e Olhos. Em muitos�ORAÇÃO - FIGADO' -
D

.

nervosas e men CIRURGIA-CL'IN'ICA
'

13 ' Representantes: casos são evitadas as operações das AmigdalasRINS INTESTINOS oenças .'.
-

Setembro n. .
-r-t-

tais. .

R OS Representações A. S. La- ULTRA VIOLETA FRIO (Tratamento das FaringijesTratamento moderno da ' GERAL-�A T
L ' .Impotência Sexual.

Serviço completo e espe- ra, tc'a,
, e inflamações dos Ouvidos).

SIFILIS
Rua 'I'Iradentes n. 9. cializado das DOENÇAS DE Rua Senador Dantas, 40 .RAIOS X (Radiografias da Cabeça)Consultório � Rua Tira- .

Ih RECEITA d
Consultas das 15 às 19

SENHORAS, com modernos A D V O G A DOS' - 1'\0 andar. REFRATOR {Moderno Apare o para
,

ehoras. métodos de diagnóatiêos e I
-

Te!.: 22-5924 Rio de I

.

(OCULOS)'
-

FONE: 3415.
.

I tratamento. Janeiro
.' lLAMPADA de FEND4\ (Verifi;ação e diagnostico daRes.: Rua Santos Sarajva, SULPOSCOPIA - ·HISTE- DR. JOSÉ MEDEI- Reprejor Ltda. lesões dos Olhos) ,

Te!.: Cons. - 3.415 - Res. 54 - Estreito. RO _ SALPINGOGRAFIA ROS VIEIRA I Rua Felipe de Oliveira, n. INFRA VERMELHO.- 2.276 �.' Florianópolis. TEL. - 6245. ,

_ METABOLISMO BASAL
_ ADVOGADO _

21 - 6° andar. Grande Prática na Retirada de Corpos Estranhos de
_.__...._--

--

Radioterapiap O� ondas Te}. : 32.9872 - São Paulo' Pulmão e EsofagonR ROMEU BASTOS DR M'A'RIO WEN Caixa Postal 150 --- ltajaí SSINATURAS '

d d O P 2 {Alt d C
iJ" .

j
".

.' -

curtas-Eletrocoagulação - A Consultório: Viscon e e uro reto os a
.

asaS N - Santa Catarina _
N C ít I I H

.
PIRES DHAU E .

Raios Ultra Víoleta e Infra a api a
I Be o orízonte

- MÉDICO - CLíNICA MÉDICA DE Vermelho. MÁRIO LAU Ano G�'$ 170,00 Residência _ Felipe Schmidt, 113. Telefone 2.365Com 'prática no Ho.spital ADULTOS E CRIANÇAS Consultório: Rua Trajano,
DR.

.

-

. Semestre Cr$ 90,00 Consulta» _ pela manhã no Hospital _ A tardeSão Francísec de ,Assis e na Consultório -.- Rua João n. 1, 1° andar - Edifício do RINDO No Interior , das 2 horas em' diante no ConsultórioSanta Casa do Rio de Pinto, 10 _;_ Tel..M. 769. Montepio. e Ano Cr$ 200,00

\
I _Janeiro Consultas : Das 4 às 6 ho- Horár ;o : Das 9 às 12 ho-

'. D�: CLAUDIO \semestre Cr$ , 110,00 _

CLINICA WDICA ras.
.

ras - Dr. MUSSI.
.

BORGES �núncios mediante con-, DOENÇAS DO. APARELHO DIGESTIVO _CARDIOLOGIA' Resldêncla : Rua Esteves .Das rs às 18 hóras - Dra.

traoto. ' ., ,

mesmo não ULCERAS Do' ESTOMAGO E DUODENO, ALERGIA.. '. Júnior, 45. Tel. 2.812. MUSSI. ' APVOGAI?OS s orrgm.ais,
CLI'NICA G'ERAL

C �t" Rua VIto"
.

publicados, na-o' serão devol- DERMAT.OLOGI�A. E
..

onsui ano: -
. ..

Resídêucia : Avenida 'I'rom- Fôro em geral, Recursos l'

O MI'" N F�:::;::', 2�e::a::5Qu�_ OIN��Z � g1ii��A
-

powsky, 84, �:�ae:�� Oe S;;i�:'::IT;��:�:: v'�'di�e,ão não ", "'�o�- r., Ilue... unes errelra---

de Recursos. s�hlhza pelos. concelt�s emi-
CONS. _ A' RUA VICTOR MEIRELLES N0 18, 10

tas e Sexta feiras:
DR. JÚLIO DOIN

\ ESCRITóRIOS tidos nos artíaos àssinados.
ANDAR DAS 9 AS 11 HORAS _ DIARIAMENTÉ.

.Das 16 às 18 h.;>ras. DR NEWTON .

Ed'f'
. ��

,
.

VIEIRA . Florianópohs - 1 ,C.lO
__ • __........ __,,:. -..-....v..,..,. RES. -'- DUARTE SCHUTEL N0 38 _:: FONE: 3.140Residência: Rua Felipe

D'AVILA São .Jorge,
-

rua" 'I'rajano, 12 _

Schmidt,23 - 2° andar, Especialista em: Olhos - CIRURGIA GERAL -'10 andar - sala 1. tnlermações1 T 1 3 002 d S h Rio de Janeí.ro _ Edifício

'U' teles
apt.. � e. .

.' Ouvidos - Nariz 8 Gar- Doenças e en oras -

Borba Gato, Avenida Antô-Proctologla - Eletricidade ,ganta.:
Médica nio Carlos 20'{ - .sala 1008.

I Receita de 6culos.
Consultório: Rua Vitor D'u CLARNO GIníra-Verrnelho. Meireles n. 28 _ Tetefone: Ú,.

,
•

Ultra-Sonoterapia - Ne- 3307. . GALLETTI
Consultas: Das 15 horas' - kDVOGADO -

di
.

t' ,

Rua Vitôr Melrelles, 60.em ao a, ,
.

Residência: Fone, 3.422 FÓNE: 2.468.
Rua: Blumenal n. 71.

.c..�:!l!!_ .. ! '.:. .....

Indicador Prollssíonal
l ..

ientes, 9.
HORÁRIO:

Das 13 às 16 horas.

- MJ!:DICO -:
Dos Serviços de Clínica In­
fantil da Assistência,Muni­
cipal e Hospital de Carídade
CLíNICA MÉDICA DE

-

CRIANÇAS E ADULTOS
- Alergia -

Consultório: Rua Nunes­
Machado; 7 - Consultas das
15 às 18 horas.
Residência: Rua Marechal

Guilherme, 5 - Fone: 3783: DR. H E N R I QUE
---DR· I. LOBA�O' PRISC�t���MSO Levamos ao conhecimento de nossos distintos treguê-FILHO /

Operações - Do.riças
ses e amigos que mudamos o nosso estabelecimento "FAR-Doenças do apare�h"o respí

..

"

de Senhoras .:_ Clfnica de.

ratõrío ,\lACIA StO ANTONIO", para a rua Felipe Schmidt n. 43

TUBERCULOSE.
' Adultos.

_ ao lado do SAPS e Hotel Cacique.
RÀDIOGRAFIA E RADIOS- Cu�so de Especialisaçlo

Agradecendo a honra de continuarmos a_ merecer a.

COPIA DOS PULMõES no Hospital dos Servidores
�onfiança esta�os no novo local á disposição de nossa

Cirurgia do Torax d� Estado ._

Formado . pela
. �acul�.a�e_ • (Serviço dI) Prof. lI"'lâ-

Nacionàl de Medlcma, TI,BIO-
_

I •

t . Tisiocirurgião do I
no de Andi'adt),0g1S a e

1 P la manhl'

Hospital Nerêu Ramo,s. I Consu tas - •

Curso de espeeialização pela no H0spital d. Caridade.
S. N. T. Ex-interno e Ex-a,s-. À tarde, daS· 15,301Ul.
sistente �e C.iruriia �o,Prof. em diante' no consultório,
Ugo Pmhelro GuImaries .

M chad 17(Rio). á Rua Nunes a 0..,
Cons: Felipe Schmidt, 88 Esqn,u d. Tl:radente•• Te).

- Fone 3801.
.

2.766.
Ater: de �m hora ma,reada., Residência �

�es: Rua São Jo,rie 80 -
� Heitel.Fóne 2895. "

o leitor encontrarA, ne.·
ta ceínna, informaçõe. que

�.::.�:�':; dlárl........ • dei � � Dr. Carlos F. Engelsinl
Médico dos Hospitais Americanos e da Força

Expedicionária Brasileira,

M'ÉDICO _ OPERADOR _;_ PARTEIRO
Doenças de Senhoras e Crianças _. Partos - Operações
O Mais Moderno 'e. eficiente 'I'ratamento e Operações

das doenças de Senhoras
Cólicas, flôres brancas, irregularidades mentruaas, ton­
turas" zumbidos de ouvido, neurastenia, irritabilidade,
insônia, impotência e frigidez sexual em ambos os se-

xos _ Tratamento pré-nupcial e pré-natal. _

Operações ,especializdas do ouvido, nariz, garganta,
sinusites, polipos, desvios do-septo (nariz)' labío partido-' Operações de hernias, apendicites, ovário, utero,
hemorroidas, adenoides, hidrocéles, varícoceles e

varizes, elefantiazes .

, CIRURG�A 'EM GERAL
1.111 Tratamento garantido de varizes, úlceras varicosas,

hemorroides com 6 injenções, sem, dôr
OPÊRAÇOES E TRAl'AMENTO DA TIROIDE. (Papo)S.SlI Tratamento e Operações do 'estômago, fígado, vesícula e

intestino .,..... Tubagem duodenal..
.

1.404 Tratamento da Sífilis pelo processo Americano, mais
. .

moderno, em 3 ou 15 dias.· \
I.OS8 Técnica única no mundo para o tratamento do Heman."

gioma (manchas de vinho) no .rosto ou no corpo, com
100% de cura:

_

Receita de óculos _ Tratamento e operação das doenças
. dos olhos: PTIRIGIO, CATARATAS, ESTRABISMO,

. ETC.,
.

.<\.'1'ENDE A QUALQUER HORA DO '"DIA E - DA
NOITE

Consutório: Rua Deodoro, 35 � Tel: 2784
Residência: Rua'B9caiúva, 210

Dr. Ylmar Corrêa
CLINICA MEDICA

CONSULTAS das 10 - 13 horas
Rua Tiradente 9 - Fone 3415

horas.
Pela manhã atende
diàriamente no Hos- pe Schmidt, 38.
pítal dé Caridade. CONSULTAS - Da 4

Residência: às 6 horas,
Rua: General Bítteneourt .

'. Residência: Tenent.
n. 101. .

I veira, 130
.

Telefone: 2.692. �. FONE - 3.165.

DR. WALMO� ZO­
MER GAR,CIA

Dsplomado pela' Faculdade
Nacional de Medicina da
Universidade do Brasil

Ex-inte�no por concurso da
Matemidade-Bscela

(Serviço do Prof. Octávio
Rodrigues Lima)

Ex-interno do Serviço de

Cirurgia do Hospit.al.
I. A. P. E. T. C. do Rio de

, 1 '

Janeiro
Médicc. do Hospital de

Caridade
DOENÇAS DE SENHORAS
- PARTOS-OPERAÇõES
'(;ons: Rua João Pinton, 16,

das 16,.00 às 18,00

bulizações.
Equipo de Oto-Rino

(único no Estado)
Rua - Vital' Meireles

n.22.
Horário - 9 ás 12 horas

"
- 16 ás 18 horas.

FONE' - 2.675

-DR:
........

DiB--CHÊREM
ADVOGADO

\
.

-

. Florianópolis -

1.*1'
I.OSI
a.8S1
1.167

Re s idêncra : 'I'ravesaa
Urusaanga 2. -

Apt. 102.

'DR. VIDAL
CL1NICA DE CR1ÀNÇAS

.

CONSULTÓRIO - F.li-

DR. ARMANDO VA- DR ANTÔNIO MO.,
LÉRIO DE' ASSIS NIZ DE ARAGÃO

. CIRURGIA TREUMATO­
LOGIA

Ortopedia
Consultório: João Píato,

18.
Das 15 às 17 diàriamente.
Menos aos Sábado'l

Res.; Bocaíuva 185•.
Fone : _ 2.714.

1.700
2.500
3.553·
2.125
2.402
2.358
2.500

distinta freguezia.
PLANTA0 - Sábado - tarde - 14 agôsto

.

. Domin ,o - - 15 agôsto

OI

Navio-Motor· «Carl "Hoeocken
RAPIDEZ - CONFORTO - SEGURANÇA

Viagens entre FLORIANÓPOLIS e RIO DE JANEIRO
Escalas intermediárias em Itajaí, Santos, São Se.

bastião, Ilha Bela, Ubatuba, sendo nestes quatro últí­
mos apenas para movimento de passageiros.

As escalas em S. Sebastião, - Ilha Bela, Ubatuba não
pre3'udjca'rão o horário de chegada no llIO (Ida) e.

.
SANTOS (Volta)'

_

ITINERARl.O DO N/M "CARL HOEPCKE" PARA O .

Ml!:S DE AGOSTO DE 1954
VOLTAIDA

Florianópolis 'lta;a' Rio de Janeiro Santo��

Empregada, 10/8 .

11/8'
15/8 17/8 23/8 24/8

� 28/8 30�8 4/9 5/9Precisa-se,_ de uma em·
I

--�-_....:..._----==_...:._--�..-.:.......�---.;...--
Lavando com Sabão .... >

-

\?irgem ESl>ecialidade s�er.2yIRct4t
da Gla < WITZIL INDDSTBIIL�JoIDvllle. (m�rca' !eglstradl)

.

ESPECiÂllDADE•

economiza-se jempo e _d,_I_.I!!!_�I�� ,· ._..:..:..;.-,-,__._�'_��-,.,---,��;;;--;;::;-:::-
------_._� .. ,-------

--_.-_._._ .. _--

.�----����--�-

La

P_1

pregada para:·trabalhar em,.
"

Horário de Saída:

8ANCO d GDtl\lTO POPULAR

I
Pôrto Alegre. Paga-sé bem. -, ·de �orian6po�s às 24,00 horas

ii
e I\l:U

.
-

I
-

. do RIO de Janell'o às 16,00 horas
'

AGRirOLA I I - I Tratar á Rua Felipe '

Para mats-lnformaçêles dirijam-se à
,

? ",tJ, 16
. . I f ScluÍlidt n. 119. TELEFO- EMPRESA NACIONAL DE NAVEGAÇÃO HOEPCKERAJI..Ü; u�.()J't'\,O, I 3177 Rua: Deodoro _;_ Caixa Postal n. 92 _ Telefone: 2.212f'LOI1lANOPOLIS - Sió'.eórórlnô, NE: ..

I
' _,

•

"

.JAcervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



o .sTADO
Florianópolis, Domingo, 22 de Agôsto de 1954 I

Portugal comunicara, no dia 17, que aceitava a suges­
Nesta reunião foi homenageado o rádio amador sr. tão indiana e designara seus representantes: Vasco Garin,

CAMPANHA PARA P�OLONGAR A VIDA HUMANA PercívatCallado l"lores; a quem foi entregue um pergami- ministro de Portugal em Nova Delhi; Alvaro Laborínho,'
-z .

nho�c_<!n1�_n.9J;!.�e- ,ª:"siffilt.�gJ.,s� dos rotarianos de Apostoles, conselheiro da Legação de Portugal em Nova Delhi, e uma
.

Província de Missiones, República Argentina, oferecido pelo terceira personalidade ainda .nâo desígnada.. que deve vir
R. Clube daquela cidade, como prova de gratidão pelos ser- oe Lisboa.
viços prestados pelo rádio amador conterrâneo, quando do Na nota hoje entregue a Legação de Portugal, o govêr­
desastre ocorrido em Joinville com o avião pilotado pelo 1'0- no indiano declara que designou sir Raghavan Píllay, secre­
tariano Milton H. Maidana, do co-irmão da república Ar- i tário-geral do Ministério do Exterior e R. K. Nehru, subse­
gentína, que se dirigia à São Paulo onde participaria da re- , cretário de Estado do Exterior, como principais represen­

voa�a ínternacíonal, parte dos festejos do 4° Centenário dá tantes. Além disso, o govêrno indiano sugere, em sua nota,

cap�tal paulista. o. transcorrer da reunião teve, nas partes que as conversações entre os representantes dos dois países
dedícadas ao homenageado, gravadas as palavras dos ora- começam a 24 do corrente, nesta capital. o. govêrno indiano
dores que então se fizeram ouvir.

J

declara ainda que em sua opinião esta conferência deveria
.

AP?s a abertura, o companheiro Antônio Coelho Stipp, estudar todas as 'propostas e respostas feitas até agora/ e

Dire�or do Protocolo, apresenta os convidados de honra: dispor da liberdade de estudar tôda nova proposta que pu­
Percíval Callado Flores - Homenageado do Dia, e rs. Pe- dessem fazer as duas partes.
dro de Andrade Garcia, representante da Diretoria Regio- Em sua nota,' o govêrno indiano reafirma sua posicão
nal d� Labr�, e o con�idado do C�m�anheiro Norberto Rihl, e frisa que sua aceitação, expressa no dia 14, não era "n�m
sr. MIlton PIres Correa, aos quais dIZ, em nome do Clube, evasiva nem ambígua". Conclui exprimindo a esperança de
da satisfação que sentem os rotarianos pela honrosa pre- que 'O govêrno português aceitará esta 'pronta resposta ín­
sença. Saúda, igualmente, o companheiro Lauro Fortes' diana como uma prova do desejo da India de traduzir em

Bustamante, pelo seu aniversário natalício, transcorrido fatos os princípios aceitos pelos dois govêrnos. Finalmente,
ontem. o govêrno indiano sugere que tõdas as comunicaçxes à ím­

Em seguida, usa da palavra o Presidente Cúneo que, em prensa e a publicação de informações sôbre o desenrolar da
vibrante oração, se dirige ao convidado sr. Percival CaIlado conferência sejam feitas após acôrdo entre as duas dele­
Flores, a quem faz a solene entrega da oferta que traduz a gações,
gratidão dos rotarianos de .Apóstoles.

Na oração pronunciada 'O Presidente destaca o trecho No.VA DELHI, 20 (U. P.) - Em fonte oficial anuncia-
seguinte, transcrito da carta que acompanhou o pergami- se que o govêrno indiano' nomeou. os srs, N. ·R. Pillai, secre­
nho: "o. amigo Percival, como familiarmente é chamado em tário-geral do Ministério dos Negócios Estrangeiros, e R.
nossa cidade, é um desses individuos virtuosos, disposto sem- :k. Nehru, subsecretário de Estad'O dos Negócios Estrangei­
pre a cumprir a máxima. Cristã - faças o bem sem olhar ros, principais representantes da India para examinarem a

a quem - éo vivo expoente da alma e dos sentimentos. questão da criação de uma comissão de observadores neu­

dêsse povo irmão e amigo, tão caro aos nossos afetos e sim- tros para as possessões portuguesas e o território indiano
patías, posto mais uma vez em evidência durante as .horas vizinho ..
de angústia e de dor, vividas por esta comunidade, cujo o. govêrno indiano propôs a data de 24 do corrente pa­
saldo foi o desaparecimento de uma distinta dama de nos- ra a abertura das conversações entre os representantes
sa sociedade, a esposa do nosso companheiro 'Milton H. portugueses e indianos.
Maidana.

Foi, PO}S, êsse distinto rádio amador, Percival Callado
Flores, domiciliado nessa cidade, que abandonando suas

ocupações habituais, procurou e conseguiu por todos os

meios imagináveis as ínformaçõss concretas sôbre o aciden­
te, estado dos feridos, lugar de internamento, meios que se

valeram para o transporte de todos para esta localidade,
horas de saída, etc.

.

E' por tudo isso, amigo e companheiro, que nosso 'clube
outorga a êsse grande amigo da Argentina êste modesto
pergaminho, como recordação de seu abnegado trabalho".

Fala, agradecendo a homenagem de que é alvo, o sr.

Percival Callado Flores, dizendo que a homenagem que re'­
cebe vale como demonstração da amizade e cordialidade
dispensadas pelo povo portenho aos seus irmãos brasileiros.

.

Aberta a Hora da Camaradagem ouvimos o convidado

:edro de Andrade Garc_�a, que agradece o convite feito para

-

BITAB9·"9. )
'. �

NO LAR E N4 SOCIED'ADE

RioOlhando lelllta 8r,sllel­
r. �e Istatlstlea
Esta em circulação o nú­

mero da Revista Brasileira

de Estatística, correspon­
dente' ao. segundo trimes­

tre dêste ano. Essa publica­
ção, que é órgão oficial do
Conselho . Regional de Es­

tatística (IBGE), divulga
alguns dos estudos especi­
ais com que'os técnicos bra­
sileiros contrituirão para a

Conferência Mundial de Po­

pulação, que se realizará
nos primeiros dias de se­

tembro. em Roma. Além da

matéria informativa, notas
I e corimentários da' redação,

a "Revista" publica os se­

guintes ensaios: "Alguns
aspectos demográficos e e­

conômiCos da Agricultura
no Brasil", do prof. Jorge
Kingston, "As migrações
interiores no Brasil", de
Ernani Timóteo de Barros,
"A duração média da vida
econômente ativa", de Orê­
neio Longino de Arruda

Gomes, "Experiências e

perspectivas da assimilação
cultural dos imigrantes no

Brasil"; do prof. Manuel
Diégues Júnior, e "Métodos

para a estimativa da íeeun­
didade de populações sem

registro ou com registro
incompleto dos nascimen­

tos", do 'prof.' Giórgio Mor­

tara.

Nas noites claras de luar, costumo

Ir das águas ouvir o vão lamento;

E, após o ouvi-tas, cauteloso e atento
�

Que o rto também sofre, eis que presumo.

Nesse que leva tortuoso rumo,

Que fado triste e por demais cruento;
Vai deslizando agora dôce e lento

E agora desce' encachoeírado e a prumo.

o. dôrso aqui lhe encrespa leve brisa,
Ali o deslizar calhau lhe veda;
Além, de novo, sem fragor, desliza, ...

ÉS como o rio, coração tristonho:

Se êle vive 'a chorar de quéda em quéda
Vives tu a gemer de sonho em sonho ...

--.......-:x----
- sra. Onélia Cunha Pra­

zeres, esposa do sr. Fran­
cisco Prazeres
- sr João Marques Gui­

marães, servidor federal a­
posentado.

ÚLTIMA MODA

��

Dr. Pires

CONGRESSO INTER­
NACIONAL DO AME­

RICANISMO
OSLO. '(Nom,ega), 20 (U.

P.) - Informa-se qlilé o sr.

Heyerdahl, chefe da expedi­
ção do "Kon-Tiki", e o pro­
fessor norueguês Gutorm

Gjeessing participarão do

Congresso Internacional do

Americanismo, que será rea­

.11zado êste alto no Rio de

Apresentamos hoje um

lindo casaco de três quar­

to, em fazenda granite.
(APLA)

xxx

EXPERIMENTE
HOJE

Janeiro.

CONSELHOS' DE BELEZADE AREIATORTINHA

INGREDIENTES
100 grs. de maizena
100 grs. de

.

farinha de

trigo
3 ovos ,.

1 colher de chá de fer-

Woíaboração especial Para "o. ESTADo.").

.'� .

mento
150 grs. de manteiga
150 grs. de acúcar
casca de um limão rala'

da.

Há dois mil anos passados a vida ia até vinte e dois a­

nos. Na Idade média chegava aos trinta e três. e já em 1840

aícançavã os quarenta anos. No princípio deste seculo o li­

mite da vida de -um· índívíduo passou para cíncoenta anos e

nos dias de hoje atinge aQS setenta. I

.

De um modo geral tivemos três .etapas distintas na

campanha. A primeira delas liderada. pelos fisiologistas com

a aplicação no ser humano de extratos e horrnoníos de vá­

rias glandulas, não só por' via bucal ou injetável como tam­

bém, por meio de enxertos. Depois vieram os químicos e os

laboratórios que fabricáram a insulina contra o diabete e

a série de vacinas e antitoxinas muito ajudaram a comba­

ter várias outras enfermidades que ceifavam inúmeras vi­

das. Além disso, esses mesmos laboratórios trataram de in­

vestigar novos meios de conservar a saúde e aumentar a

capacidade de resistência orgânica à inumeras doenças.

MANEIRA DE FAZER

1. Misture . bem todos os

ingredientes e bata bastan­
te. .

.

2. Coloque a massa em

forminhas untadas com

manteiga
.

3. Asse em forno modera­
do. (APLA)

xxx

ANIVERSARIOS I Os estudos sôbre nutrição e vitaminas, com a fabrica-

FAZEM ANOS, HOJE: cão em massa dessas últimas e com a descoberta recente da

_ sr. Arão Cunha, alto �itamina B doze, ef\lpregada para combater a anemia per­

funcionário da Carlos Hoe- niciosa, são bem um exemplo do rque relatamos. Ainda, a

pcke;. química trouxe' pllora lit campanha da longevidade a contrí­
.

'_ sr. Elgson .

Dimas Ri- buíção das sultas, cujo valor inestimável 119 tratamento de

beiro
.

muitas infeccões fez aumentar o indice até então atingido
_ sr. José Cunha pela vida humana. Mas esse limite foi aínda superado com

_ sr. João Marques Gui- a descoberta espetacular da penicilina e que já agora tem

marães outros companheiros todos chamados antibioticos, como a

sra. Celina Vieira estreptomicina,
I aureomícína, cloromicetina e à terrarníci-

Brandã na, êste último com apenas poucos anos de vida. Para se
ao , .. 1 1 h d.

_ E
A da Luz Ma- noder avaliar com precisão a maneira pe a qua a c ama a

sra. noe . .

t· t
.

d d dí
cu' �linha de medicamentos antíbto lCOS em aju a o a me 1-

co

C T C li cina basta que se saiba que mais de cincoenta por cento
_

stra·H.eldla V ampos
dos enfermos encontram neles o meio 'adequado de trata-

_ s a. 1 a enzon
-- sta. Nazaré Goulart mento.

Finalmente estamos na' terceira etapa da luta pela 16n­
_ sta, Olga Fanger
_ menina Náura-Lúcia, gevidade humana.

Quem Irâ lidera' la? os químicos, os fisiologistas ou os

filha do sr. Irajá Comides '

-
.

_ menina Ana Maria fi- higienistas?

lha do sr. Argemiro Sílveí-. Agora é a fase final. Uma vez descoberta a cura para
ra

o câncer, paralisia infantil e hipertensão arterial estarão
_ menino Alvim, filho do dominados três males a quem a humanidade paga sérios

sr. Alvim Rauch tributos. Deixamos de .falar sôbre a tuberculose pois é uma
_ menino· Léo Carlos, moléstia que já pode ser considerada como vencida e dia a,

filho do sr. João Marques dia éaem os indices estatísticos das vidas. roubadas à cole­
Guimarães tividade pela antes terrivel peste branca. De um dia para
_ menino Afonso, filho outro pode chegar uma noticia auspiciosa e que venlla tra­

�o sr. Erasilk Salles Galle-, zer esperanças aos milhares de sofredores de algumas das

rIdo. � ,� poucas moléstias que a ciência ainda não. conseguiu domi­

FAZEM ANOS, Al\1ANHÃ nar e logo que isso se 'Obtenha a média da vida humana au-

_ dr. Milton Leite da mentará automáticamente. Mas enquanto se aguardam os

Costa, integro Juiz <;lo Egré-. meios que irãp atacar diretamente' uma das quaisquer do-.

gio Tribunal-Regional Elei- encas tidas como dizimadoras, os cientistas procuram, tam­

toraI
-

'bé� outros recursos que, p'Or novos caminhos, venham au-
, .I

_ sra. Etelvina Antunes mentar a vida do homem. '
.

da Costa Entre eles está a descoberta que já se anuncia de tim
_ sra. Francisca Batista' sôro destinado a elevar para ceI)to e cincoenta anos ou

GaIvão, esposa do dr. 'Ola- mais (> indice normal que um individuo pode viver ..

ribal GaIvão,' advogado no E o mais interessante de tudo é que esse sôro, segundo
Rio de Janeiro dizem, manterá em perfeitas funções todos os órgãos hu-

,_ sr. Odilon Vieira manos. . . .

._ dr. Alfredo Pessôa de NOTA: - Os nossos leitores poderão solicitar qu'alquer
Lima conselho sôbre o tratamento da pele e cabelos ao médico

_ sta. Lia-Terezinha Ca- especialista Dr. Pires, � Rua México, 31 - Rio de Janeiro,

pelIa
.' �.. -' .

bastando enviar o présente artigO dêste jornal e o endereço
completo. para a resposta.,_ sr. Edmundo Brust

"DIA DO SOLDaDO"
'ComemOla�ões Dest, Capital

PROGRAMA DE SOLENIDADES EM HOMENAGEM AO

PATRONO DO EXÉRCITO
DIA 23 DE AGÕSTo.

Palestra na RÁDIO. GUARUJÁ, pelo Professor Abel

Siqueira Furtado, Lente de História do Brasil no

Instituto. de Educação Dias Velho - Das 17,45 às

18,00 horas.
DIA 24 DE AGÕSTo.

- Palestra na RÁDIO. GUARUJÁ, pelo Capitão Luiz

Felipe da Gama Lobo D'Eça - Das 17,45 às 18,00
horas.

DIA 25 DE AGÕSTo.
06,00 - Alvorada pelas Bandas de Música e Tambo­

res-corneteiros da Polícia Militar, junto ao Monu­
mento -dos Mortos na Guerra 'do Paraguai, na Pra-

ça 15 de Novembro.'
.

08,00 - Hasteamento da Bandeira Nacíonal no 14°

B. C ..

08,15 - Apresentação pelo' Cmt. do 14° B. C., aos

recrutas da Guarnição, da BANDEIRA NACIo.NA�.
Entrega de medalhas a oficiais e praças agraciados.
Desfile do 14° B. C. pelas ruas do Estreito.

Entrega do prêmio conferido ao melhor trabalho

sôbre a personalidade de "CAXIAS".

09,00 - a). Concurso de Tiro entre os oücíaís da

Guarnição. .

Local - Estande de Tiro dó 14° B. C.

b) Partida de futeból entre os Sgts. da

Guarnição.
c)

.

Partida de voleíbol entre os oficiais da

Guarnição e 14° B. C ..

11,00 - o. Geh. Cmt.. da Guarnição, receberá no

quartel do 14° B. C., as autoridades e tôdas as pes­
soas que o desejarem cumprimentar, ao ensejo da

magna data. do Exército Nacional.

14,00 - 17,00 - Recepção no Quartel do 14° B. C.,
oferecido pelos Sub-Tenentes e Sgts. da Guarnição
aos camaradas (las demais Fôrças Armadas e

exmas. famílias.

18,00 - Recepção às .autortdades e socíedadefloría­

nõpolitana pelo Gen. omt. da Guarnição, em aten­

ção à data, no "EDIFICIo. IRMÃo.S AMIN".

espeço.. tempo, mão de obra

e dinheiro

Snrs. engenheiros, construIO es e' emprel·
telros: incluam em seus planos de cons­

truçõ o, os Equilibradores UN,aUE, para ja­
nelas de guilhotino.

Além das vontagens enumeradas. de
. ,Economia, êste modema sistema oe guilho­
tina, .uferece um inigualável cont6rto de

manejo e. a .egurança de um produto que
no mundo inteire revolucionou os cntlquc­
dos métop05.

»IZEQU�IBRADORES
(jjjb � a

para janelas de guilhotina
O ÚNICO. sou LlBRADo.,{ FABRICADO NO

ESTRANGEIRO, VEND;Do. NO. BRASIL

Fablicado pela Org:.nlzaçâo Mundial

"UNIQUE SASH BALANCE CO; LTD."

-.

Demon•. , [�po.l�ào e Vendas no DI.lrlbuld.r

B t.ASIL CANADA S/A.
Aceitam-se re-·

vendedores no

i n t e r i o r dos
Estados.

Comércio e Indústria

A�. P'res Wilson, 165·11.' ando • Tels: 22·6562

32-938Q - Caixa Posl.:1 3628 - Rio oe Janeiro

<li Rotary Clube
de Florianópolis

4 reunião .do.dia 19- de-Agosto
Sob a Presidência do Sr. Arnoldo' Suarez Cuneo, esteve

reunido, mais uma vez, o R. C. de Fpolis., que teve a Sua

sessão íníéíada com forte salva de palmas à Bandeira Na­
cional.

00

VOia Pub icidade

--�------------------------------------��

INDIA X PORTUGAL
No.VA DELHI, 20 (U. P.) - Numa nota entregue on­

tem à Legação de Portugal nesta capital, o govêrno indiano

manifesta seu regozijo por ter Portugal aceito a sugestão
indiana de que uma Comissão mista indo-portuguesa de­

signe representantes neutros para um estudo imparcial da

sítuaçâo nos territórios portugueses da India e· nos terrí­

tórios indianos vizinhos.
DESIGNADo.S os REPRESENTANTES

INICIO DAS Co.NVERSAÇÕES

Partido. Trabalhista Brasileiro
PARA DEPUTADO ESTADUAL

'FELMO VIEIRA RIBEIRO
que a Labre, Diretoria Regional de Santa Catarina, se fi­
zesse presente à reunião especial em homenagem a um. no­
bre colega rádio amador.

Logo após, o Presidente Arnoldo Suarez Cúneo declara
encerrada a sessão, agradecendo pelo comparecimento de
todos e anunciando o programa para a próxima semana .

Solicita: como final, que os presentes o acompanhe numa

saudação ao Auri-Verde Pendão.
------

•••
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Esta tarde a abertura do Returno
·GUARAN.I E BOCAIUVA,IOS ADVERSA'RIOS _ DESEJA o ClUBE;DA MARINHA VINGAR�SE DO'REVÊS, DO 1° TUR-

,

NO'- PREPARADOS' Os TRICOLORES
. .

'

"

Domingo �assado,' I tanciade três pontos] 'O "Bugre", qu� tão ; r� para vibrar de entu- ! Da�t�r, ��l�emiro .e bancada e Geral
com duas partidas en- 'dos segundos coloca- bem se houve nos Jogos siasmo com os lances e- Chmes; Carriço Oscar, Cr$ ,10,00; Militares
cerrou-se" o primeiro I do�,.que são Avai, Fi- in�ciais para .d�pois d�,; Imocionantes �ue a re- 'China, Adilio e Zaeky. não graduados e erian-
turno do campeonato i gueirense e Paula

Ra-I,
Cair com rapidês consi- frega oferecera. . PRELIMINAR ças, na geral '-

citadino. de profissio- II
mos.. " deravel, tem uma defe- QUADROS PROVA- N� preliminar, en- Cr$ 5�00.

nais, vencido com bri- Hoje será iniciada' a .sa sólida, mas seu ata- VEIS
,

tre os aspirantes dos ___

lho pela equipe do In- 'etapa derradeira, [o- que é fraco. No primei-
.

GUARANI - LeIo, mesmos o Guarani ten­
bituba Atlético Clube gando os conjuntos do ro 'turno os tricolores Erasmo- e Papico; Ne- fará sua primeira vitô­

que .perdeu apenas Bocaiuva e Clube AtIé- . conseguiram, para sur- nem, Jair e Nilo' ou Ze- ria contra ri lider invic-
.dois pontos nos seis [o- tico Guarani, respecti- presa geral, levar a zinho; Vitor, Jaime; to', .

gos que disputou den- 'vamente último coloca- melhor
.

sôbre os bo-. Pitola, Ari e Anastácio. p�Eçbs ,

tro e fóra 'dos seus do- do e penúltimo coloca- quenses que ostentam o
-

BOCAIUVA - BP-I Arquibancada-
minios' e ficando dis-: I do' ao lado do Atlético. titulo de super-vice- bi, Bonga e Waldir; Cr$,15,00; Meia arqui-

.,----"�NÔTfêiÂTÕEJ(iINVI[LE- �:!':::�ã:a o:i:�:�:
�.

CONCURSd RA!NHA DA'
"

(Do Correspondente) los "do. sr. Newton A, D. ALVIM BARBOSA·
. Garces bisar os 3x2 do .

VITO'RIA NÃO CONVINCENTE DO C.A. OPERA'RIO Dia 14 do corrente realizou-se a �a. apuração do co�
'I'eve curso,' domingo, o Campeonato da L. J. F., ape- turno? curso para a escplha d� rainha da A. D. Alvim Barbosa

nas com o prélio C: A Operário x Ipíranga F. C. de São Quanto ao Bocaiuva, ' acusando o seguinte resultado:
,

. .....
"

.

I' C'
1.0 lugar ---;- Maria do Carmrr Lopes, -com 1.256 .votos ..

Franscisço. começou ma o am- 2.0 lugar - Maria Carlota, .1.020 votos.
O ,C.A. Operário apontado como franco favorito, tan- .peonato,' melhorando 3.0 lugar - Cecília Santos, 92: votos.

to que, como líder-invicto iria enfrentar o "lanterninha" /

d
. . 4.0 lugar - Sinova Silva, 844 votos.

do certame, não 'colTespondeu à' expectativa, pois, com em-
no segun o Jogo quan- .

5.0 lugar � Emestina Charneski, 631 votos.

baraços venceu seu voluntarioso adversário pelo escore de .

do abateu espetacular- 6.0 lugar _:_ Natalíce Kinceskí,' 267 votos

�_
.

mente O Imbituba, no
7.0 lugar � Maríze Charneskí, 145 votos.

2 x O, "placard" êsse assi,.nado n.a la. fase. 8.0 lugar - Lourdes Pereira, 118 votos.
O clube francisquense, nesta peleja, apezar das difi- gramado deste, em 9.0 lugar - Leopoldína Santos, 109 votos.

culdades havidas: marcação do 1.0 tento, de certo modo Henrique Laje. Mas . ,A próxima apuração verificar-se-á 110 elia 15 de Se-

irregular; consignação de penalidade máxíma muito rigo- tembro próximo.
.

.

,\

110S jogos seguintes o -'---------�----------.,..._

clube da Marinha in­
do de fracasso em fra­
casso foi' 'perdendo

'

pontos para'. terminar
o turno corno "lanter-

Federacão .Atlética
,

'

Catarinense
Nota Oficial n.

,24-54
"

RESOLUÇÕES DO CON­

SELHO TÉCNICOS'

rosa ou excessiva que redundou no 2.0 "goal"; e, ainda, a

perda do seu goleiro Edemir por agressão ao árbitro, o que

fez exasperado pelos fatos acima citados; o clube francis-

a) - A.DIAR, atendendo
as ponderações dcÍ fiÜad�
Caravana do 'Ar. Esporte
Gluh� ; a aquiescência do

Clu�e -Doze de Agôsto, a

la. Rodada do 1° Turno do

Campeenato, Citadino, de

Basquetebol (a,dultos)',. dê,
21.8.54 a 28.8.54;

,
.

,

b) � ABRIR INSCRI-'

ÇÕES para o Ca�peonato­
Citadino' INFANTIL .de

i954 até irnprorrogavelmen-
-

'

te, 31.8.1954.
. Florianóp�lis, 20 de ':Agas­
to de 1954.

quense, dizemos, soube lutar destémerosamente frente ao
, • , . i,. "

.

líder-invicto e, mesmo com dez homens na 2a, fase, soube

resístír com o -"r:Hácard" de 2 x O até o final elo embate..

- Presidente de CT.
.
.'.

(ass.) Nívio de Andrade,
-, Secretário.

(ass.) Roberto A. Ciritra

Lucia Oliveira, que fêz sua "reentrée" na L. J. F. Sul-Americano de­
'Esgrima

Na preliminar, pelo escore mínimo, venceu o

Operária.
Foi fraquíssima a renda: Cr$ 1.065,00.
ADIADO O CO,TEJO AME'RICA X ATLE'TICO

anos ante clubes paranaenses. .

PIMENT_":L NO CAXIAS

CLASSIFICAÇÃO. nos 'CONCORREl\fTES ,."

,
Concorrentes I

1

I Pontos ,
I Perdidos I
I 1

Goals
Pró

I
' I I I Pontos;

I Vitérias 1 Derrotas I Empates I' Ganhos
'I I

'

I I \
Jogos ·Classi·

ficação

12

I Goals :

1 Contra
I

São José
- As 2 - 6 - 9 Hs. _:_

E O .SUCESSO CONTINUA
O Filme aplaudido· pelo

mundo inteiro. O Filme' cam­

peão de bilheteria ...
- ComeU WILDÉ. -, 'Betty
HUTTON - Doroty LA­
MOUR - James STE:WAFi11'
em:

O MAIOR ESPETÁCULO
DA TERRA I

, (TECNICOLOR)
No Programa: '

Cine jornal Nac..
Preços: 10,00 � 5,00.

'� I T Z
- As 10 Hs. -

- -COLOSAL MATINADA
.8HORT:- DESENHO

. COMEDIAS
Preços: 3,50 - 2,00.
Censura. Livre

As - 2 -:- 4 - 6,30 - 9 Hs.
VOLTA AO PARAISO

. ,(Technicolor) .

No Programa:
Esporte na tela Noe.

:C' II�Bai
,

.r+: As 7j30 Hs. -
VOLT,A AO PARAIZO-

. (Techínícolor)
No programa:
Esporte na tela Nac.

Preços: 7,'60, - 3,50.
Imp, até 14 anos.,

,

- As 2 Hs.-
SIROCO

CAPITÃO SCARLETT
{Techinicolor]

No Programa: .

Preços: 7,60, 3,�0.

As 730 Hs .:

SIR6CO
CAPITÃO SCARLETT
No programa:

.

Cine jornal Nac.
Preços: -6,20' - 3,50
Censura Até 14 Anos ...

-- As 2 Hs.­
Wip WILSON em x-

CUMPLICIDADE
Allan LANE em:

Ci\MINHANTE SQLITARIO
P SEGREDO DA ILHA

MISTERIOSA
'

No programa:
Noticiário Em Revista Nac.

Preços. 6,00 3,.50

.As 4 - 7 e' 9hs.
A LEGIAO DOS DESES­

PERADOS
Téchnicolor

-' i

Preços: 7,00' - 3,50
Irnp. até 14' anos. '

As 2hs.
COLOSSAL MATINADA

: Short
.

- Desenhos - Co ..

médias.
Censura - LIVRE.

Saldo Deficit

I
Atlético ..

'

... 1
I,

9 1

5 ';, 9

3° lugar I
-I

6 1 10
I
I
I

O

A "
1

vai .: .... ,.1
I

. "

120 lugar6 72

Tendo recepido propostas do C. A. Ferroviário de Curi­

tiba e depois do 'Caxias F. C. '0 treinador' Helio Pimentel \

que deixara o América F. C. há poucos dias para aceitar a

proposta do primeiro depois de ter ido a Curitiba verífí­

cal' as condições do clube paranaense, resolveu ingressar

I
Bocaíuva .... ,

1

1
, 4° lugar
I

.

I
,

I

I
. I

I
6 7

2

9

! ,I
I 2° lugar

. I

. I,
Figueirense . I

Ino "alvi-negro'" local.
6 1 'J 8.

2

3

SAO LUIZ X ATLE'TICO

Para domingo próximo, a L.·J. F. marcou a ralíza­

"çâo de apenas um jogo: São Luiz A. C. "versus" Clube A-

I
I
I

...'. I
I

",1 I
3° lugar 1

I I.
Guaraní 36 4.

I
I

I

I
,
I

6

7

3 O

14. O

10.
I
,

. I
/

I
O

I'
9 I

I

I
. I, 2.
..I ,.

14 O
411
•• - 1

I

I
I
!

tlético São Francisco.
10Imbítuba 6 5

Este cotejo promete ser dos maís renhidos, pois, am-­

bos os clubes deverão. lutar ardorosamente afim de conse­

guir � 4a, colocação que gal'án'tirá disputar o 3.0 turno do

Campepnato.

I I '

:
I'

.

"5 I
I I:

2° lugar I,.
I

I
Paula Ramos I

I

,

'73G
I

9 .

I
I .•.

3
'

O

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Florlanópolls, Domingo, 22 de A�ôsto de 1954 5

','Jamais esquecerão
.

-

I'!����:.���I
a solidariedade do Brasil" ���a�:u: ���0�::�:,r:;t:1�

LISBOA, 20 (U. P.) -, Co- e os portugueses não esque- i

ção Sanitaria dentro de Ca-
.

mentando os telegramas tro- em "O .Jornal" e que defú!1" cerão [ámaís 00. reação nobí- sa fogão com forno. Assoa-I'cactos entre o ministro do In-. de à posíção-portusuêsa na lissima do Brasil e de manei- lho de Tijoleira. Pelo preço
terior, sr. Trigo de I,ie:leil'os, divergência luso-índíana, o ra especial da imprensa, "lue de Cr$ 80.000,00 em terreno
e o sr. Assis Chateaubriand "Diário da Manhã" escreveu logo saltou a 'IJ�H'tilrH',l' 'da de 9 x 11 metros, a Rua
consequentemente ao artigo "Assis Chateaubríand pode 'nossa mdígnaçào I CIJTltJ-q, a Laura Meira 48.
publicado por este [ornaltsta estar certo de que ?ortllzal I relonía". E um lote de terreno a

, Rua Pedro Demoro no Es-
--,-o treito ao 'lado 'da' escola de

,

Escrita da Marinha de 14 x
'30 metros pelo preço de
Cr$ 55.000,00 e .maís � ao

fundos do dito terreno de
10 x 24 metros ao preço de

Cr$ 25:000,00, aceita-se ne­

gocio pelo Montepio.
A tratar com Dilmo, a

.

Av. Mauro Ramos 4 Sobra-
'

do.

..... --'�------- -_._----------

Atenção
Precisa-se de corretores para a Capital e de inspetores para as diversas zo­

nas dos Estados, de idoneidade e capacidade comprovadas, para a venda de gran- .

de área situada dentro dos límítes do quadrilátero em que será localizado o futuro,

Distrito Federal, no Estado de Goiás. 'rrata-se de cidade de traçado moderno, em
fase final de registro nos termos da lei, de clima ameno e que conta com todos os

recursos naturais e, condições para uma grande metrópole.
I -ESIõufador

Preciza-se de um naEm­

preza Florianópolis,. S.A.
na Avenida Hercilio Luz
107 com o Sr. Aldo Rocha.

I

Os candidatos deverão apresentar-se pessoalmente ou por carta à

CIA. FILADÉLFIA DE INVESTIMENTOS "C. F. I."

Av. Ipiranga, n. 1.248, 10° andar, Conjunto 1.007 - São Paulo

Pris'ãn ,de Vp.Dlre
CURADA, SAÚDE. I
NORMALIZADA

VENTRE+SIN
Não é purgante. Não dá

cólica. Não vicia nem falha.
Nas farmácias e drogarias
locais. Reembolso aéreo

Cr$ 50,00. Caixa Postal 6,
Meyer, Rio.

Propaganda. comunista no Rio
.

,

À DUPI 81el,100 a· prisãolde v�rlos �le�.8D�o�
20 (V A.) - Em' tres comunistas roram. detíRIO, "

_,. d dí t íbuí 1 1-"frente à Estacão n. Pedro II, ziam propaganda de canor- dos quan o IS 1'1 . mano 1' ... -

ror pressas ante-ontem, a datos comunistas é� próxí- nife3'tos de propar?;uHdll. doOI am ,

't'd O 1)1' ><0"5 tivelt por ínvestíxadores da mas eleições. Tarnbem na seu par 1 o. s e,:",
-

" ��;s, 10 elementos que fa- Estação Barão de l\·l:al','i, !lW.iS ram destino convemellte

HOJE E AMANHÃ[Basta saber p!�r e escrever,
. NO PASSACo aspirar a um futuro brilhante fazendo \

.

22 DE AGOSTO
.

POR CORRESPONDÊNCIA o seu

Curso Ginasial (Artigo 91, do :'.lecreto-Iei 4.244).

Peçam informações ao

LN.C.A. - PRA:IA' DE BOTAFOGO, 526' - RIO

(Recorte e remeta-nos êste anúncio � 2034)

A data de hoje recorda-nos que:

em 1645, perto da Fortaleza do Pontal de Nazaré,
o Capitão Francisco Barreiros abordou e tomou um

navio holandês comandado por Marten Thijszoon;
I

em 1753 na Fortaleza de São João da Barra, no R!.o

de Jan�iro, nasceu José de Oliveira Barbosa, Vis­
conde do Rio Comprido e Tenente-General, fale­

cendo em 2 de maio de 1844. Foi o te�'ceir� �inis­
tro da' Guerra do Brasil Independente;
em 1793, em 'I'aquari, no Rio Grande do Sul, nas­
ceu DavidJosé Martins, que tomou o sobrenome de

Canabarro a partir de 1835, e que veiu a falecer em

12 de abril de 1867, como Brigadeiro honorário do

Exército. Foi celebre farroupilha e fez as guerras

de 1851 e de 1865 a 1870;
em 1835, terminou a revolução em. Belém do Pará,
com a vitória dos celebres "cabanos";
em 1864, em Genebra, foi fundada a "Cruz Verme-

{, I

.
,

'V

IMPORTaDORA RUnOLF KORFF LIDA.
uma das mais antigas firmas especializadas

.

em refrigeradores ,domésticos

I.apresenta
O tão ansiosamente esperode

'REFRIGERADOR
IIHOTP'OINT11

MOO. 1955 • DE 9 PÉs

..... ,..� '<Cio, ' ....... ,
... � •

A "RÀINH'A DO MARACATO','
MORREU E RESSUSCITOU

RECIFE, 20 (V. A.) - Fa- A Rainha conta atualmen-

'eceu e ressuscitou a Rainha te com 89 anos de idade.

do Maracatu "Elefante", a

----------E---------------.,-------::----ramosíssíma Dona Santa, O T�. ., deliberauma das tradições e glórias - -

lha";., ,'lOC?i��::�n�:r���u�aan;;a sôbre revisão de, alistamento
em 1888, D. Pedro II e a Imperatriz D. Thereza

.hegou a ser cox:siderada RIQ, 20 (V. A.) - O TSE los presidentes das mesas re- I f) terminada ,1. eleícãc, osohrfstína chegaram ao Rio de Janeiro, de regresso
norta, posto que, chegaram a deliberou ontem, depois de' ceptoras, mediante entrega

I

títulos arrecadados serii�) en­da terceira viagem à Europa e termina então a ter-
parar seu coração e pulso. examinar uma representação ao seu portador, de U,,1 reei- 'caminhados i.LO .J lJ.!Z E.le1to­

ceira regência da Princeza D. Izabel que a havia
)s médicos aplicaram porém de vários de?utados. federais I bo cUj? modêlo poderá E�r o ,ral, pelos Presldentes elas

começado em 30, de junho de 1887;
uma sangria, e Dona Santa sôbre a revisao do alístamen- que roí adotado pelo Tnbu-

,em 1904, faleceu, em Pernambuco, José Isidoro
'ressuscitou",' to eleitoral nas zonas em que

I
nal Regional Eleitoral .ue Mesas Receptorns, preces­Martins Júnior, grande orador, jornalista, jurista,

O bairro do Ponto da Pa- o eleitorado supere a popu- São Paulo e pu'rlicado a fls. sande-se, em seguida, a lé­
filósofo, poeta, talento dos "-mais poderosos que já

rada onde reside a Rainha lacão eleitoral, que esta re- 353,' do Boletim f:leitrmil n. visão de seus processos de
possuiu o Brasil. Fez no 'Norte, a propaganda re- do Maraeatu, está movímen- vi�ão se proceda até às ves- 21; i inscrição.publícana ao lado, de Maciel Pinheiro. Foi deputa-

tadísslmo, sendo Incalculável peras do pleito.
do rederal, professor da Faculdade de Direito do

3. multidão que alí se aglo- Respondendo a uma con­
Recife e da do. Rio de Janeiro. Membro da Acáde-

merava, vinda de todos os sulta do Presidente do TRE
mia Brasileira de Letras, Deixou várias obras como

pontos da capital e até .do elo Espírito Santo deliberou GEORGETOWN, 20 (U. P.)
"Tela Polícroma", "Visões de' Hoje", "In�rodução à

interior, para velar o "cadá- também o TSE esclarecer _ Cinco dos cinquenta av'ões
Ciência doDíreíto", etc,

ver". que não se aplica aos Pre- comprados nos Eatados 'iJltÍ�
em 1915, faleceu o Almirante Miguel Antônio Pes- .

A alegria domina agora a feitos o disposto no art. 15, dos pelo govêrno brasileiro,
tana, nascido em 14 de novembro de 1842, nesta

multidão, pois Dona Santa da resolução n, 4:711; ou se- destinados ao treinamento
então Desterro; e; já declarou aos seus sudítos ia, poderão êles permanecer dos efetivos da Aeronáutíca
em 1942, o Brasil, revidando ultrajes e ataques vá-

que continuará seu reinado no cargo apesar de candída- brasileira, estão a canunho
rios, declarou- guerra à Alemanha e Itália, enalte-

por alguns anos mais. tos 'a outro pôsto eletivo, do Rio de Janeiro, cnde são
cendo assim as tradições democráticas do ,nobre

-sperados dentro d(!. alvurnas
povo 'brasileiro. A REVISÃO no ALISTA- horas. Depois de se terem a-

23 DE AGOSTO MENTO bastecido em cornbusti vel
A data de hoje recorda-nos que: ,

' Foi a seguinte, 'por unani- nesta cidade, os avíóes pas-
em 1614, partiu de Recife uma esquadrilha com tro-I l1ONl'f,LHOS UTF.IS mídade..« resolução do Tri- saratÍl a noite de domingopq. destinada a expulsão dos francezes do Mara- O. \l, , • .

.iunal Superior Eleitoral.: para segunda-feir'l., na Gui-
nhão, juntando-se-Ihe no Rio Gra�de do· Norte, AOS FRACOS SENIS a) que a revisão determi- ana Francesa.

N I" '

Ium destacamento de indios.e o' Capitão-mór Jero- No século da atividade, o I nada pela Resolu7ão �. 4.678 ,,<C O �eDaCU O)nimo de Albuquerque; descontrôl� 'dos nervos

oca-,
se processe até.as vesperas

ilA ç ". ,nM. I.,'" � ;l DOMINGO, 22 DE AGOSTO
em 1711, durante a guerra dos "Mascates", Francis,:,

. .., 10 pleito, de acordo com as
( ti n , ,.. \) � Mas êle, desejando justificar-s,e, disse a Jesus: "E quem éco Gil Ribeiro, do partido de Olinda,lderr�tou em SlOna fracassos lmprevls1- conveniências dos serviços O TRATAMENTO DE o meu próximo?" (Lucas 10:29). Ler Lucas 10:25-37Goiana, os partidários dos, europeus do Recife; veis. Senhores agricultores dos respectivos juízes; A história do Bom Samaritano estabelece uma dasI . BELEZA DOS SE10Sem 1808, o Principe-regente, por Alvará, deu o pre- ele todo o Brasil, banquei- b) nas zonas as listas de irléi.::ts mais dificeis de ,ser atingidas nas relações huma'nas.dica,do de Vila à povoação de Pôrto Alegre, no Rio r�s, negociantes, jornalistas, votação serào normalmente O doutor da Lei que perguntou a Jesus: "Quem é o meuGrande do Sul; orga'nizadas com os ,nomes I prç,ximo"? sem o propósito de fazê-lo, põe ,o seu dedo noem 1?25, chegando para junto de Mercedes o Ge- intelectuais, tomem nota:

de todos os eleitores ins(,l'i-
pulso do problema, seja êle considerado por uma comuni-neral Brasileiro José de Abreu obrigou Rivera o. a- "Gotas Mendelinas". é o tos, revistos ou não os seus

I dade grande ou pequena. Para construir uma comunictaflefastar-se das proximidades dessa Vila; grande reanimador dos ner- processos de inscriç�o; universaJ, precisamos ter o poder e o espírito capaz de so-em 1863, na Bahia, faleceu o escritor dramático
vos. "Gotas Mendelinas�" é c) os . eleitores incluídos

,brepUjar qualquer barreira social ou racial.Agrário de Souza Menezes, ali nascido em 25 de fe-
o formidável estimulante da nas listas de estação, mesm'l

,

I
Na sua história e nas lições que podemos tirar dela,vereiro de 1834;

'-

que seus títulos não foram ,.
• Jesus nos dá a resposta. 'Seu amor por' nós se torna um po-em i876, faleceu o Senador José Martins da Cruz vida. Sem contra-indicações, sido revistos, serão n:Jrm;->,l-'

,.

I
der pelo qual transpomos tôdas as barreiras de classe(-deJobin Diretor da Faculdade de Medicina do Rio de. adotadas nos hóspitais, re- "lente admitidos a' vol,ar nos

.

Conserva, e. d� a.os selOS,
raça ou de nacionaIidade. Seu amor nos ensina a paterni­Janei�o. Nascera em Rio Pardo a 29 de fe;vereiro

ceitadas diàriamente por têrmos das instruções �.�37 f�rmeza, perfeiçao e

en-, dade de Deus e a aceitação de todos' os :rnomens como ir-de 1812;' , je 4 do cqrrente; .

c a n to. PRATICO, .DIS mãos amados, Nossa salvação está nêle.
, .M h 1 centenas de médicos ilus- CRETO EFICIENTEem 1892, no Rio d,e Janeiro, faleceu o arec a d) se no ato da vIJtação ..'

,-

Para a Igreja cristã que é o corpo de,Cristo no mun-Deodoro da Fonseca, nascido em Alagoas!). 5 de a- tres, o seu maravilhoso e- surgir dúvida quant,). ii. id':�' IGarantIa ,absoluta,� co.�npro· do, resta a tarefa de conduzir a humanidade à real1zaçãogôsto de 1872. Como a maior parte dos membros de feito torna-SEf notado logo tidade do eleitor ou a l�gitl- ( vada em famosos InstItutos dêste ideal. A prova do valor. da Igreja em nossos dias de­sua família, seguiu a carreira das armas, onde mui-
nos, primeiros dias de uso, midadé do' título de '-lhe é de beleza. Nas drogs. farm�. •

pende de sua dependência de Deus para receber poder, eto se distin.guiu, havendo pelejado na cam.panha portador, o. Presicente da. e perfs. Pelo reembolco, ae' 'do uso que fizer dêste poder para alcancar o alvo de criarnotando os débeis senís, de
C $ 60 C P 1 6 I ' "do Uruguai e na. guerra do Paraguai, tomando par- Mesa Reeeptora, aplicará, 0- reo, r ,00,. osta . uma comunhão ull:íversal.' I'

,

"b· t d f'd o 1mbos os sexos, nova vida ' "

t _,. t N er RIO Ite saliente em todos os com a es', sen o er.l o, p r bl'lgatol'lamen e, o ,ü,�ptJ� o ey, .

--o-três vezes, no combate de Itororó. Proclamou a Re- � vigor íntimo n,o 1° vidro nos. parágrafOS primeiro E' Nas farms. e Drogs. 10-/ ' ORACÃOpública e foi Chefe do Govêrno Provisório, ao lado .le uso. Sem contra-indica- quatro do art. 36 d8.3.Instru� cais. Dest. Comercial Para- Nosso Pai, nós te agradec�mos Cristo Jesus ,que sofrellde Floriano e outros de,stacados elementos do novo
,<;ão. Nas farmácias e droga, ções sôbre el�ições �H,esoll.l-

naense Rua Marechal e' morreu por' tôdas as pessoas, seja qual fôr a suá raGa, 8-reg·imem;·
.

R b l' Gão n. 4,737);
Deodoro, 407 _ Fone 924 sua. côr ou a sua nação, Aj)lda-nos a aceitá-lo como Salva-em 1942, o Bl'::.tsil entra em guerra contra as nações (·\RS. eem o so aereo .... e) dos títulos ,le:;s('s eJf.'it·(l-

I dor pessoal. Une-nos ha comunnhão contigo. e uns, COlJl os,elo "eixo". André' Nilo T,ulasco Cr$ 42,00. Caixa. Postal, 6. res, porém, serão retidos pe- -, Curitiba. . outros. 'Por amor d'1i:le. Amém. '

Remetemos sob' pedidos, aos distintos clientes; cot610g'O
e preços. Aos revendetfores e atacadistas desconto e

preç,o especial.

ENTREGII IMEDI8lA
devidamente encaixotados '

I-MPORTADORA RUDOLF KORFF LIDA.
R U A' O A AS SEM B L É I A J 10 5I

, •

RIO DE JANEIRO
End. Telegráfico: RUDKORFF • RIO

AvlOES A CAMINHO DO BRASIL
Pilotados por aviadores

brasileiros, os cinco apare­
lhos decolaram no IHa 3 de

San Antônio, no' 'rexas, ia- i

zendo sucessívamente escala,
no 'México, Slllvatll);, Nicar a­
gua, Panamá, Colornbía e "c­

nezuela, antes de chegarem a

Guiana.
I

cnANADO
Apenhva

, Toruca
fortificante

@ fk t�·:_;"
• •••.� "v

.... .

,\..�\.../
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Com a Biblia na Mão

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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CLu:aE DOZE DE AGOSTO
., i ó'

DIA 29, DOMINGO, ÀS 22 HORAS! DAL V A- 'D E O u V E I R A A RAINHA; DA VOZ
/ .

apresenta
Direcão de: TITO CUMENT li Artistas no Palco!

e escut� a sensacional DALVA DE' OtIVEIRlA.
, ...

.

A voz que o mundo' consagrou
'--------------------------�--------------

E C I T A L IE' C II T _A_·L
JUIZO DE RIREITO DA

I
mente provada,' sejam cita' JUIZO DE DIREITO DA ': 1935 vendeu a Joao Pedro

COMARCA DE TIJUCAS. dos os interessados certos e 'COMARCA DE TIJU-CA.S. 1 Reis e sua mulher, estes

EDITAL DE CITAÇÃO incertos e os confinantes do EDITAL DE CITAÇÃO posseiros desfrutaram do A Delegacía Florestal' Regional, no sentido de coibir, ao

DE INTERESSADOS IN- imóvel, para dentro do pra- DE INTERESSADOS AU- referido terreno até 1945, máximo possível, as queimadas e derrubadas de matas, a-
,

'd'
,

C RTOS E d dAI d f fim de impedir os seus desastrosos efeitos economícos e eco-
CERTOS, AUSENTE;S E zo a lei apresentaremsuas SENTES, IN E quan o; e e se es izeram

lógicos que acompanham o desmatamento intensivo' e nãc
DESCONHECIDOS, COM coritestaçôes, ..

sob pena de DESCONHECIDOS, COM em favor de Alfredo Luiz
,

justificação amplamente que O' PRAZO DE 30 DIAS. Cums, por Cr$400,00 (conf. racíonallzado, torna pública e chama a atenção de todos os

O PRAZO DE 30 DIAS. proprietários de terras e lavradores, em geral, para a exi-
está a posse dos requeren- doc. parto Junto). Um ano

gêncía do cumprimento do Código Florestal. (decr. 23.793,
O Doutor Clovis Ayres tes, ser imediatamente. [úl- :;0 Doutor Clovis Ayres depois, Alfredo Gums ven-

de 23-1-1934) em todo o Estado, de conformidáde com as

Gama, Juiz de, Direito' da gadà a procedência da ação Gama, Juiz de Direito da de ao Suplicante Benjamim
suas disposições prelímínares. "Artigo 1° - As F'lorestas

Comarca de, TiJ''Ucas, do Es- e expedido o mandado que Comarca de,Tijucas, do Es- Faustino de Andrade, pela existentes no território Nacional, consideradas em conjun-
tado de Santa Catarina, na autoriza aJespectiva trans- tado de Santa Catarina, na quantia de Cr$ 700,00 (se- to, constituem bem de interesse comum a todos os habítan-
forma da lei, etc ... ' crição. Dá-se a, ação o valor forrr{a da lei. etc .. , tecentos cruzeiros), sobo tes do país, exercendo, os direitos de propriedade com as li,
FAZ SABER aos que o de Cr$ 2.100,00. Nestes ter' F4Z SABER a todos poder de quem, até o dia de

mítações que as leis em geral e especialmente êste Código,
presente edital virem ou de- mos, D.· e A., com os doeu- quantos interessar possa o hoje se /encontra, respeita- estabelecem".
les conhecimentos tiverem mentos juntos" e de tudo e presente edital de citação, da, mansa e pacificamento. "Artigo 20 -'- Aplicam-se os dispositivos dêste Código,
que, nos autos de, Ação de dando. ciência ao represen' com 'o prazo de trinta dias, 3) Assim e nestas condi- àssim, as florestas, como as demais formas de vegetação,
Usocapião requerida por tante do Ministério público virem ou dele conhecimen: ções, por sí e seus anteces reconhecidas de utilidade às terras que revestem";
José Isaac dê Oliveira e s/ para que intervenha em to- to tiverem, que por parte seres, os Suplicantes vêm QUEÍMADAS - Só poderão ser efetuadàs queimadas
mulher, que se processa pe- do processo, 'inclusive na de Benjamim Faustino de mantendo corno suas, a pos- mediante licença de autoridade florestal. O Código proibe:
rante êste Juizo e cartório justificação "abinitio" pa- Andrade e s/ mulher,' lhe se do imóvel por mais de 1° _: Deitar fogo em campos ou vegetação de cobertu­
do Escrivão que êste subs- ra que tudo se processe em foi dirigida a petição do trinta anos e querem Iegi- ra das terra,s, na víztnhançade vegetação arbórea de qual­
creve, por parte dos reque- forma regular, pedem defe- teor seguinte: - ."Exmo. timála nos termos do art. quer natureza; protegida, como processo de preparacâo-das
rentes lhe foi apresentada rimento. Tijucas, 29 de Sr. Dr. Juiz de' Direito de 550 do Cód. Civil. Para es' mesi:nas para a la,",oura, ou de formação de campos artírí­
uma petição cujo 'teor é o maio de 1954. (ass) Mari- Tijucas. Benjamim Fausti- te fim', requerem a desig' dais, sem licença da autoridade florestal do lugar e obser­

seguinte: - "Exmo. Sr. nho Laus." Em dita petição, no de Andrede e, sua mu- nação de dia, hora e lugar pa vâncía das cautelas necessárias, especialmente quanto a

Dr. Juiz de Direito de Ti' foi exarado o seguinte des-Ilher, brasileiros lavradores, ra a justificação exigida pe- aceiros, aleiramentos e' aviso, prévio aos confinantes, com

jucas. José Isaac de Olívei- pacho: - "A., como podem. residentes nesta Cidade, 10 art. 455 do C.F.C. e a ci- 24 horas de antecedência (Art. 22, a).
ra e sua mulher, brasileiros, Tijucas, 6-7-54 .. (ass) Clo vêm, por seu assistente [u- taçâo dos interessados cer- çãp até 90 di3;s e multas até Cr$ 2,000,00 (Art. 86-2).
ele lavrador e ela de afaze- vis Ayres Gama -- Juiz de diciário abaixo assinado, tos e incertos' e dos con' Aos contraventores serão aplicadas as penas de deten-

res domésticos, residentes Direito.'" Feita a justifica' intentar a presente ação de frontantes do imóvel, para 2° - Preparar carvãoou acender fogos, dentro das ma-

nesta Cidade,' vêm, por seu ção foi exarado o seguinte usocapião extraordinário,' contestarem o pedido no tas sem as precauções necessárias para evitar incendio.

assistente Judiciàdo, abai- despacho: - "Façam-se as na qual pedem permissão prazo de dez dias, contados (Art. 22, d).

xo assinado, intentar a pre- .
citações requeridas na ini-I para expor a V. Excia. e a' da citação.' Pedem ainda a 1\.0 contraventor serão aplicadas as penas de detenção

sente ação de usocapião ex' cial, inc;usive a po� edit�l final requererem o se?uin- �itação d,o I_?omínio .d� l!�i' até 90 dias e multas até Cr$ 2.000,00 (Art. 86-2).

traordinário, na qual pedem que sera por 30 dias, _GI' I te:
- 1) Que ha mais de ao e do orgao de Ministério 3° - Fabricar, vender ou soltar balões ou engenhos de

permissão a V. Excia., �ara ,tem-se tambem, o. Dr. Pr�- I trint� .anos vê:n ocupando público para acompanha' qualquer natureza, que possam provocar íncendíos nos cam­

expor e afinal requerer, o .motor e o Domínio da Um' I' sem interrupção, nem opo- rem o processo em to.dos os pos ou floretas. (Art. 22 § 1°).
_ A ,. T" Protestai Ao contrâventor . serão aplicadas as penas de detencâoseguinte: - 1) Os Supli', ao, êste- por precatória. 1" .sição, por SI e seus anteces' seus tramites. rotes am ,'-

cantes estão ha mais de jucas, 8-8-1954. (ass) Glo- sores, uma: área de terras, por provas pericial, teste' até 15 dias e multa de Cr$ 500,00. (Art. 36-3).

trinta anos ria posse de um vis Ayres Gama." E' para, sita na Joaia, desta Cidade, munhas, vistoria e depoi' Sempre' que verificar o começo de infração, e se o in­

terreno situado nestà Cida- que chegue ao conhecimen- medindo cem metros de mentos pessoais dos interes- trator não tiver SIdo anteriormente achado em falta desse
d d

.

f O d d d I d 5'êner'o, o guarda ou vigia o convidará a cessar a: ação proí-de, á rua Felipe -Schímidt, to e to os e mnguem possa frente que .

az a este com . sa os, an O' o va or e. _ " . " ,. .,

medindo 3960 ms. de frente alegar ignorância, mandou' a estrada 'geral que vai pa' Cr$ 2.500,00. Termos em .iída. ,�ao s�ndolt��ndldo, � �uncI��ano usara .dos meIOS

na dita rua' por 100 ms. de 'expedir o presente edital ra Terra Nova, com cinco- que PP. Deferimentoe. Ti' co:rcI IVOt�' a�u a tOS �or :sfe tCOdlgO, PIara evitar q�e a. INSIST1l:NCIA. PREJUDI-
,

.

,

'f' d d
' .

di d f dos l í d
'

d 1954' acao con mue, e au uara o In ra or, em f agrante consíde- CIALfundos que fazem ao Norte' que sera a ixa o na se e enta e seis itos e un os jucas, 22 e março e· .

-

d
.

f
.

-'
IT 'd' d" .

em terras dos herdeiros de : dêste 'Juizo, no ,lugar do! que fazem a este 'com her- (a) Marinho Laus, "Em di' �an do-�e a I� :.aç�o qua 1 I�a � e c�ns��a a, par\osdefeI-
Francisco Xàvier Carvalho; '[ costume, e por ,cópia publie deiros de Serafim Joaquim ta petição exarado o se'

os

t
a In:PfoSICt_aO a penda. ,e 01r a e� 1. o o cOtnv� � o a-

A' ., . "
'

. "gen e, o ln ra or respon era pe os prejuízos ma erraIS cau-
extrema a Oeste com terras c.a�o uma vez no D!ano O, de Jesus, extrem� .ao Nor' g,umte desp'a��o: -- A., co- sados e será passiveI sàmente da pena de multa em que
dos herdeiros de Benjamim I flcl�1 d.o Est,7do e tres ves�,S t: com Braz PatrlClO Cor- mo pede..TIJucas,. 20-4-54: houver incorrido. (Art. 68);

.

Gallotti e a Leste com ditas no Jornal O ESTADO" rea e ao Sul ,com Gumer·. (ass) ClovIs' Ayres. Gama.
'

dos herdeiros de Francisco! de
.

Florianópolis. Dado e cindo Henrique Machado; "Feita a justificação foi exa'
Xavier Carvalho; peifazen- I' passado nesta cidade de Ti- 2) Que esta posse trintená' rado o seguinte despacllo:
do uma área total de' 3.960 ,jucas, aos dezesseis dias do ria, contínua e pacífica, é -- "Façam-se a� citações re­
metros quadrados; 2) pOso mês de ago-sto do ano. de reconhecida desde 1920 a' que�idas na inicial, publi,
suem a referida orbe sem mil novecentos e cincoenta prox�madamente, quando cando-se· editais com o pra'

interrupção, nem oposição, e quatro: Eu, (ass) Gercy era titular dela o Sr. Atílio, z�_de trinta dias.' Tijucàs,
tendo como suas, isto é, a' dos Anjos, Escrivão, o da- digo o Sr. Custódio Amo- 9-8-54. (ass) Clovis Ayres

, tribuindo a sí a proprieda" tilografei, conferi, e subS\ rim que alí se manteve duo Gama. "E para que che'

-MI·ss. Sanla ,C.alarl·na .de. 1955de, na forma do art: 550 do, creví.. (ass) Clovis Ayres rante nove anos, vendeu em gue ao conhecimento' de
C. C., muito embora não I Gama -- Juiz de Direito. seguida 'a Atílio Campos todos e ninguem possa a'

possuam qmilquer título for- I
Está conforme o original a- Filho, que após ter 'ocupado legar ingnorância, mandou Dia 30 de AgôstQ: Lançamento Oficial do Concurso

mal da prova 'de domínio; fixado na sede dêste Juizo, por seis anos mais ou me- expedir o presente edital "MISS SANTA CATARINA ·195,5" no Lira Tênis Clube,
3) A posse que data de no luga:r do costume, sobre .nos transfere e cede sua o· que será afixado na sede I

eom' apresentaç'a-o' d d'd t 'd FI
. ,

l'.

d f'
'

_, A"
,as can I a as e orIanopo IS.

Ai
-

mais de trinta anos soman- o qual me reporto e ou e. cupaçao por Cr$ 200,00 pa' deste JUIZO, no lugar do
p' , ....

'

ença 1 t,.,' ,
I D t S I G

.

d H
. '. bl' "f

ITUCA estara presente - maravIlhoso conjunto de
do-se as dos !leus anteces', a a

, u_pr_a. ra o sr. urmecm o enr1" costume, e r:or copIa p� .1-. '.

•• ,

.

sores,' apresenta a seguinte'\ O Escrlvao Gercy dos
I que Machado; este por sua cado uma vez no Dlarw rItmos, - passagens para ,MadrId, Montevldeo, Manaus e PE����. QUARTOS COM

seq",
uêncià: -:-:- Carlo� Gon" An,jos. ,

.

�

,

l vez em 10 dê setembr.,o d.e'loficial. do Es;�do e. três v�,- Ri�, oferecidas pela IBeria, Pluna, Serviços Aéreos Cru- RUA;_ GENI!;RAL BIT-
çalves de Abreu, hOJe fale.-l' "

.
. ses no Jornal O ESTADd'O , zelro do Sul e Tac. '.'

'

TENCOURT, N. 43.
cido, esteve ba' posse dêste ' ,

. '-.

I de Florianópolis: Da o e ----- .,..- _

i�;oe:�é���"prJ�!:ã�md��:I't Mi55'a de 7· d ia if:::=,d�o�est�e���:�:e dedra� FACTA a primeira máquina de somar com
_

um. teclado
a transferiu' para Melchia- '

" do mês de agosto do ano de
.

d· I
'

'f
.

".

F
.

d f: Ides Laus, para liquidação I DONA MARIA D� GLÓRIA ,GUILHON GONZAGA mil novecentos e cincoenta mun la mente amoso o sltema' adt em· uas "eiras /'

de uma díVidl:/-; �st� possei' Desembargador Sálvio de Sá Gmlzaga,' filhos; genros, e quatro. Eu, (ass) Gercy
ro acupou o terreno e dele, noras, netos, cunhados e 100brinhos convidam 'os parentes e dos Anjos, Escrivão, o da'
desfrutou, até 1942, ocasião P?ss<_>as de suas relações para assistirem a missa �e sétin:9 tjlografei,' conferí e subs"
em que vendeu para Hele- dm, que mandam celebrar na Catedral Metropol�tana, dra creví. (ass) Clovis Ayres
na Sebastiana Pereira de 43, segunda-feira, às 8 horas, por alma de sua idolatrada' Gama Juiz de Direito. Está
acô�do com a declaraçã� da espôsa,. mãe" sogra, avó, irmã e tia dona MARIA DA GLÓ- conforme o origina} afixado·
compradora, de se haver RIA GUILHON GONZAGA. na sede dêste· Juizo, no.lu­
extraviado o d'ocumento, Desde já agr�decem '3. todos que comparecerem a êsse gar do costume, s0bre.o
mas ,que o mesmo havia si- ato de fé crilltã. qual me reporto e (lou_fé. _

do levado em 3/12/1942;

t a d
.

M
Data Supra.

sendo titular da,posse He' ,ura eClmento e i$sa' O Escrivão: Gercy dos
lena Sebastiana, a transfere "" Anjos
em 1946 a Maria Josefa CAROLINA F,ORNFlRQLU VIEIRA e Filhos; convidam
Roiver, conforme escritura aos parentes e pessôas amigas para a missa de 7° dia,' em
particular junta; por sua intenção da alma de seu pranteado espôso e pai
vez então Maria 'Josefa,em T A R G I N O V I E I R A

1950, vende" ao' atual passei' a se,r celebrada na segun.da-feira, dia 23, às 6,30 horas, no

ro' e ora requerente, ,todos Altar do Sagrado Coração de Jesus, na Catedral Metr'opo-
os direitos que exercia so- litana.

-

bre o aludido ter.reno, pas" Agradecem aos que comparecerem a êste ato religioso,
sando desta época até apre' bêm como aos que enviaram flores, corôas, telegramas e

sente data a pertencer aJo" cartões por ocasião do falecimento.

sé Isaac de Oliveira; 4) Me'

A UI Id d -----1----ses atrás, o� Supifcànfes laDoão, 11.0e 2 e Vatar B8DBe
construiram: uma ,casinha MINISTf:RIO DA GUERRA

. de madeira sobre o referi' _;. 5a. R. M. - 16a. C. R. M.
do terreno, conforme se vê A V I S O
no talão do pagamento da
respectiva liceriça mumCI­

paI; 5) Nestas condições,
nos termos do art. 455 do
C.P.C. pedem e· requerem a

._.............,...y. ExCía. que, preliminar'
mente, marque dia e hora
para a justificação na forma
da: lei e estando esta plena-

AVISO

SENAG
CURSO DE ESTRUTURA
ANÁLISE DE BALANÇOS

O Departamento Regio
nal do SENAC, fará realí­
zar, a partir do dia 6 de se­

tembro próximo, um curso

rápido e intensivo de ES­
TRUTURA E ANÁLISE
DE BALANÇOS.
Professará ás aulas, o Dr.

Albino Steinstrasser, pro­
fessor da Faculdade de Cio
ências e Econômicas da Uni'
versídade Católica do Rio

Grande do Sul, autor de vá,
rios livro� e mestre de ínve­

jável valor e conceito.
Durará o Curso de 6 de

setembro próximo a 25, to­
talizando 17 aulas, eonsistin-

'

do de 1 hora e'meia de ex'

posição seguida de semíná­
rio para, a discussão de pro'
blemas, durante- o tempo
que o gênero dêstes exigir. ,

Para matrícula serão a'

ceitos contadores, técnicos
em contabilidade, guarda­
livros provisionados e. alu­
nos da Faculdade de Cíên-

RITMOS E CANÇÕES, DO BRASil
Um espetáculo maravilhoso Veja

cias Econômicas.
TODAS AS INFORMA·

ÇÕES .

SERÃO PR�S+A'
DAS, PELO SENAC, A A·
VENID,A HERCíLIO LUZ,
57; D.i\S 9 AS 12 HORAS,

. ._-----,-_.

O CASO DO. CANAL
DE PANAMÁ

PANAMA', 20 CU. P.) - O

góvêrno dos Estados Unidos
submeteu a consideração do
Panamá uma sede de propo­

sições, oferecendo melhores'

condições que as vigentes. O

presidente, Remon disse que
Washington pagará mais pe­
la zona do canal, dará co­

operação economica, equída­
de na escola de salários,
igual tratamento ao traba­
lhadores aposentados, etc.

Preceito do Dia

Um dos defeitos comuns

da visão' é a miopia. O in'

?ivíduo míope só çonsegue
ler o jornal, por exemplo, a

menos de 30· centímetros
dos olhos. É sinal de" que a

vista não está boa e insistir
em tal leitura, sem corrigir
o defeito, . é arriscar-se a

piorar. 'A correção há-de.
fazer-se por meio de óculo,s
apropriados e soment'e re­

ceitados', por especialistas.
Se desconfiar que sua'
vista não está boa, pro'
cure sem tardar o mé'
dica oculista. - SNES.

,

-

....Man....,D...,_,ul.L· ••"•• \� ,#QNJ.._Ga�'�
CUIIIT" ,�� �P80suua�=��

-

At�DÇão
NO AZILO DE ORFAS

A Comissão

'\..

DESTIBUIDORES EXCLUSIVOS PARA O ESTADO
DE SANTA CATARINA

Fortunato Ferraz Gominho

Major Chefe da 16a C. R. M.

Em louvor à Nossa Senho­
ra ,dt> Sagrado Coração, será
resada nessa Capela, novena,
que terá início no próx}mo
sábado, dia 21, às 19 horas.

Essa piedosa devoçã\), da­

qul'�m diante, passará a ce­

lebrar-se anualmente no mês

tle Agôsto.
Agrupemo-nos, pois, em

tÔrno da· Maravilhosà. Advo-

((Casa fernando Lida.»
O Chefe da 6a. C. R. M. avisa que todo o brasileiro re­

.

sidente no Município de FLORIANÓPOLIS,
.

pertencente à

Classe de 1936, OU ANTERIORES, ,AINDA EM FALTA COM
O SERVIÇO MILITAR, deverá apresentar-se de 3 a 30 de

Novembro, à Comissão Militár de Seleção na Cidade de Flo­

rianópolis - no Quartel do 14° B. C., para ser inspecionado
e selecionado.'

. .

gada e implor.emos sua' pode­
rosa proteção para nós, para
todos, para o Brasil.'

.

�Que os .fiéis peçam com

fé "as gráças da Santíssima

Virgem.

TELEFONE 3.878 -:- CAIXA POSTAL, 467
Rua Saldanha Marinho, n. 2

I TELEGRAMAS "CANAN';
- Florianópolis -

FACJA coníodidàde para a mão, Aliv io para o o�yido,
repouso para os olhos

'.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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I clausula que
.

sobra
DE PITIGRILLI

BUENOS AIRES __:_ (APLA) - Em Long �each, na C�­
lifórnia, diante de .uma comissã.o. composta de .mulheres
célebres e homens ilustres, de crítícos e especíalístas �m es­

tética, de criadores e c()merciantes da. beleza, d� �ecnicos
,

eJ11 "sex-appeal" e jurados em, magnetísmo, rascínío e su­

, tão desfilaram 33 belezas enviadas por diferentes na-
ges ,

" .

U' "

•
-

para competir pelo título de MISS mverso.coes
I tõní A

'

Não se trata de um título apenas P a omco.
.
vence-

d '0.' isto é a sucessora do título de MUe. Christine Marcel,or , ,

t
.

I"Miss Universo;' do ano passado, recebeu um au omove
conversível no valor de 4.000 dólares, inú�eros presentes,
vestidos de luxo, pérolas e brilhantes. A COIsa nada te� de

1 A beleza deve ser honrada dignamente. Os antígos

:,:�os, mestres em tudo, assim o ensinav�m. Nestes tem­

os difíceis, uma corôa de louros (e creio que se dava o

�esmo tempo de Péricles) bastaria para resolver o proble-
ma cotidiano: .

, .

Além disso, receberá contratos de publícídade ..
Tam­

pouco é mau isso. "Eu me ensabôo três vezes por día c0n:­
,o Sabão Super-Urânio e devo � brancur� de meus_ dentes a

A

a Micro-Atômica", é uma declaraçao que nao afastaescov .'
"M' U'ossibilidade de venda, seja firmada por ISS mverso

�9;4" ou pelas cinco irmãs Dionn�, in�lusiv: as duas que se

fizeram freiras para subtrair-se as tentaçoes do mundo, e

que poucos mesês depois desertaram ,do claustro para re-,
tornar ao ruído do século.. \

. .'..
.

A cláusula que surpreende' e a prnneira: a vencedora

terá um contrato cinematográfico de sete anos.

Em resumo, será atriz.

O pÚblico está' acostumado às borrascas e às batalhas
.

fabricadas no "estúdio", sob o sol tropical dos reflectores,
ante utna paisagem projetada sôbre uma �ela transparen­
te; um cisne de matéria plástica, super-moveI, de baz�r,
hábilmeilte fotografado, se converte no cisne de �hengrm,,

e o divo das películas do oeste corre pela pradarIa e caval­

ga pelos Montes Rochosos, embora .não saiba .andar a ��_
valo; embora o "canyon" do Colorado lhe provoque vertI-

gens só de mirá-lo. .

O contrato de sete anos para a mulher mais bela do
/

mundo é a denúncia da vulgaridade desta.indú�tria: �ue .se

obsti�n'
chamar-se arte. A arte é instmto, .1I�tehgencm,

sensibili de, paixão. O simples gesto de partIClpar num

concurs de beleza é a negação de todos .êstes valores.
, A menos que nos encontremos diante de uma insopitá­

vel revelacão. Que a arte seja fabricável, como qualquer
mercadori�. O brilho do gêniO pode, pois, ser substituido pe­

la cooperação de u�a dúzia de. homens e mulheres, cada

um dos quais coloca sôbre um manequim os resultados de

sua fria e calculada experiência, de' seus experimentos, de

suas observaçôes sôbre a sensibilidade, sôbre a debilidad.e,s6bre a estupidez da massa. O que uma vez nasceu do ce­

rebro de uma Eleonora Duse, de uma Sarah Bernhardt, de

uma Greta Garbo, hoje pode ser proporcionado por um es­

quadrão de empregados assalariados ou a .tanto 'por
. c�nto

.para cada descobrimento, Nas empresas cmematograflCas,
existem fornecedores de grupos cômicos, (!açadores de gags

(pilhérias), esp'ecialistas em situações que arrancam lágri­
mas, em palavras que causam calafrios e em passagens que
fazem parar a respiração. � que se chama. ,"suspense". A

atriz, só lhes pedem que aSsine um contrato por sete anos

Enquanto' escrevo estas linhas, o acaso p�e sob meus

olhos a lista das misses Universo, misses America, misses
Europa dos anos passados; que -bela colheita de desconh�­
cidas! Também estas haviam recebido, entre outros pre­

mios, 'imponentes contratos de publicidade, cestas cheias
de pacotes, vários modêlos de mestres da "Imute couture".
Mas não deixaram rastro no cinema. Evidentemente, a ma­

nipulação de seus corpos e suas almas não deu res'!!-ltado,
A obra convergente dos fabricantes de monstros fracassou,

Há que se alegrar. A indústria cinematográfica recupe­
rou o direito de chamar-se arte. Os grandes artistas desen�
cadeariam o levantamento em massa do juízo' são; se se a­

presentassem a um concurso de beleza. A beleza, em arte,
não está, fora; está dentro. A mais bela mulher do mundo,
mesmo se for necessário conferir-lhe as honras do celuloi7
de, será muito pem/paga se se apresentar em uma centena

" - de metros de' "atualidades" e se, antes de aventurar-se no

primeiro filme, encontrar um marido rico,.

7

IMPORTADORA DE MAQUINAS P. ESCRITORI,OS -TODAS AS MARCAS - VENDAS, TROCAS, FACILIDADES
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Analfabetismo e
criminalidade
Lúcia Cerno Guimarães

DEFINIÇÃO POLITICA? Somos de quando em Se observarmos atenta-
(Alvartts de Oliveira) quando imprensados de mento o noticiário dos nos'
A política é o assunto contra a parêde para nos

mente o noticiário' dos nos­

predominante do' momento. definirmos na política. É
mos que se desenvolvem, de ,E quanto mais se aproxi- coisas que mais nos custam maneira ímpressíonante, as

mam as, eleições, quanto esclarecer. Não temos par- páginas dedicadas aos cri'
mais se distanciam as dis tido, não, pertecemos a ne-:

mes, enquanto se atrofiam
cussões de outra perdida nhum dêles. Porque o par' aquelas que abordam aS'
Copa do Mundo, no futebol, tido político no' Brasil só suntos'-'de cultura. Oferece'
aumenta mais o interêsse, se organiza, só se revigora se aos leitores com minúcia,
crescem as intrigas, os de- por ocasiao das eleições. a técnica com que são per­
bates mais recfudescem, a, Cremos que 9 partido deva petrados os roubos e assas'

propaganda eleitoral' re'l existir sempre,· contando sinatos e relega-se, como
benta por todos os meios, os com associados que paguem matéria inútil, muitas vêzes,
mais modernos e os mais recibo todo mês, com assis- esclarecimentos que pqde'
tacanhos. .. tência social, com convivêrr riam redundar em freio pa'
O escândalo Cleofas, pôs cia e que acompanhe seus

ra o crime.
a UDN em polvorosa, do representantes no legíslati- Classificados, à queima'
que se aproveitaram os ad' vo ,ou no' executivo, toman- roupa, como "monstros'" e

Em outras palavras, para ser atriz não é necessári� ser versários do partido da e' do-lhes contas do que rea' "tarados", vão os infelizesatriz:' basta ser bela ou ser aclamada como bel�za umver- terna vigilância para ar- lizam. Qual o partido polí ilustrando, tristemente, as
sal, Qualquer mulher pode converter-se, d: um día para ou- rancar-lhe eleitores. A d�- tico do Brasil dentro dêste.s páginas das nossas revis'
tro em atriz cinematográfica; qualquer cao pode transfor- vida fica martelando no ce' moldes e que tenha tradí- tas mais lidas. Educa-se omar-se em animal ensinado; toma-se a primeira foca que rebro dos que terão de es' ção, fôrça, organização? \ povo de maneira negativa.chega e se lhe fez foca equilibrista. Pode-se submeter qual: ,colher candidatos. Não são analizadas as con-

. pé à bandagem da antiga China e fazer dele um pe A coisa mais difícil e Os no,ssos candidatos são dicões sociais em que viveque! ,

brí t d strosde mulher chinesa. A indústria de ta ncan es � mon � mais perigosa para dar-se sempre escolhidos pelo que o transgressor da lei, seunão desapareceu contudo; os deformadores de crianças pa-
opimao que . satisfaça, é a achamos de melhor. E vo-

preparo psicológico, seu �:ra fazê-lo mendigos lamentáveis; os deslocad�r�. dte. oss�s política. Se há uns que es- tamos - como aconselha' quipamento hereditário. A..

para fazer saltimbancos deixaram rastos na m us ria CI-
tã.o a favor de certas atitu' mos a que todos façam -

nalfabetismo, insanidade fí.
nematográfica de hoje. Uma mulher qualquer, por um. azar des, outros se convencem com nossa consciência,

A

er' sica e mental; precária si:da fortuna, pode transformar-se em estrela
..
Um fa�l'l�a.n- de que não é assim. Um dos rado ou certo" de acordo tuação econômica são Iatô­te de cerejas "brilhantes" ensinou-me um dia o� místéríos

atuais homens mais discu' porêm �on:: a nossa absolu-
res que concorrem, de ma'de sua índústría: mostrou-me um frasco d� c.ereJas. ve�lll:e- tidos, no Rio pero menos, ta convicçao, neira decisiva, para o pO'lha brilhantes, perfumadas, doces, com un� impecave sa-

é o,sr, Carlos Lacerda. Mas Mas, sobretudo para a voamento dos cárceres ebor de cerejas. Explicou-se que as frut�s sao ��rgulhadas não pensem que êle está ab' presidência da Repúblic_a, casas de correção.primeira em ácido sulfúrico, que lhe� t�ra a cor �atural, o

soluto, que não tem Inimi chegar-sea uma conclusao Nos países em que os fe'sabor. natural e o perfume natural; so '_flCa a fi.bra, sucessí- d"'" d go, há gente na massa, con- dentro o caso em que nos nônemos sociais são trata'vamente,: essas bolinhas amarelentas sao coron as com u� dt t d tra êle, achando que é es' debatemos, apontar-se um dos estatiscámente e inter- �,!
--�__;""-."-"","",produto químico,' são perfumadas com um ex ra o e a OCl-

,

d d 100M' d
'

!J'I"'"""to truidor de reputações, que can i ato ,10, e uro, e pretados a luz da Pscologia '�':...'_-----.-----------------cadas com uma substância que nada em que. ver com
,

Et d é um vendido ao capítalís- difícil, e perigoso. stamos Social tem'se observadoaçúcar que só intervem no último momen o para ar �m m� americano (êste é o naquela. sit�ação do "cha,,' que a' criminalidáde decr.e'Pouco de ilusão aos freguesés. Da cereja primitiva, porem,
.

dI 1 chavão da propaganda: ver- mo nmguem respon e, ce nos centros onde eX1S'não fica mais que a forma e a ce u ose.
"melha) .

' olho não vejo ninguém. ..
.

te. maior numero de escoe
Parece-me que, as atrizes são produzidas Industríal-.

las verificandose o corr
mente segundo _o. sistema das cerejas brilhantes: toma-se

trario naqueles onde é
. um nome sob.o qual há um corpo de mulher, e se o nome

'" baixo o indice de escolar-inão é Publ1cit�riame�te sonoro, inventa:se .o�tr�; qU? a. TEM T'aSSE-- ? analfabetos assume propormulher t.enha talento, verfume;s.abor, na.o e mdls.pensavel. .,'
S I

A •

núme't • ocia, tem'se mawrAo contra'rl'o, se·o tivesse constituiria u.m. mconv.en.len e, re-

C 1 h? d I 'f'cando'se-

Gripe e BrOD.quitoe, Asma e oqu1e ue e. 1'0 e esco as, vel'l Iparável com o sistema do banho de aCldo sulful'l�o da es-

o contrário 'naqueles on�etandardização, da despersonalizàção, da anulaçao total. Si a tosse produzida pela fraqueza o atormenta e
é baixo o índice de escolari'Não sabe gesticular? Ensinar-lhe-ão gestos, um a um, fa- exige do seu organismo um esforço sobrehumano, produ-
dade da população. Êste mês traz, para o bebê,

I
algumas m�danças real­

los-ão repetir ao infinito o filme tem b_?m mt:rcad? n�s E�- zindo ansias, asfixias e rupturas de vasos capilares, dôres
No Brasil o fenômeno é mente notáveis. Ele já está ficando "gente de verdade", nãotados Unidos - até que os aprenda. Nao sabe r�Cltar. �ao no peito, evite chegar a esses ext�emos, tomando algl,1- �ssustad6r. Com a contun- apenas uma bolinha rosada, expressando sua personalida-l·mporta·. uma a.triz lhe empresta_rá sua. vo.z. Nao sabe m-, mas doses do REMÉDIO DO DR. RE;YNGATE as gotas. d d

.

de somente pelo ,chôro, gri.tos e guinchinhos,-

d H U d h dente realida e e sermosglês? Falará napolitano ou cataIao. O mgle,� e_ o ywoo que dão alivio imediato nas tosses rebeldes, coqueluc· es
um país onde o índice de Em primeiro lugar, você notará sua aperfeiçoada co-

se deslizará impecável pela "banda sonora . Nao en�e�de e bronquites cronicas ou recentes, se'cas ou com catar- ordenacão de movimentos. Já cruza os dedi:g.hos, começa a
·0 que dl'Z nem oque faz? Não nos preocupámos: o, pubhco loos Um único vidro do REMÉDIO DO DR REYNGATE analfabetos assum� p�opor- segura; o chocalho, bate ;'palminhas". Também já começa..

,

'

. . '., . ções só comparáveIS as re'entenderá. e o bastante para desobstrUlr as VIas resplratOl'las, nor-._ f 'das do a dominar à cabeça e o pescoço. Ao ganhar contrôle sôbre
malizar a respiração, da�o alivio e bem estar imediato' gllObes men?st: avor,ecl ar'ch'a os músculos dos ombros e tórax, já sabe manter a cab.eça.

•

d' I 'd Q
.

b" g o o assls Imos a m
1 d d'

.

I nde deporque o mucus e ISSO VI o. uem tem ronqUlte encon- '"
d

.

m firme, quando levantado, em ugar e elxa- a' pe r
tra no REMÉDIO ·DO DR. RE)."NGATE a sua salvação. progres:_lva o cru:ie, t:s um lado para o outro, como bonequinho de pano, Coloque-o
Nas boas casas. Pelo reembolso aéreo Cr$ 44,00. Caixa pr'Aopord�of�s cldorrdespon

en

n: de bruços e observe seus movimentos. Ele se levantará com
P I 6 M R·

.

S 1 lCU a es cresce
os bracos e mesmo tentará rolar para o outro lado. Ou, deosta . eyer, 10.

d "d ua vez con' ,tes a VI a, por s
costas, encolherá as perninhas e, firmando os 'pés no col-

em sociedade, sabendo res'
chão, levantará o tronco. Nunca deixe seu filho sozinho, porgrandes centros oferecem
um instante siquer, quando deftãdo sôbre cama ou·mesa.

um vasto campo para tôda Será capaz de rolar e cair no chão antes de você ter tem- ,

a sorte de ' transgressõe's à
po de piscar. Ainda não é capaz de se sentar sozinho, por­

lei uma' vez que a :tnessa tanto não o force.d�' população pre�ida .pela sociaimente, seu herdeiro também estará melhorando.
necessidade o pouco escla- Gosta de .companhia, adora os momentos de brincar, quer
recida quanto aos ofeitos ou ficar constantemente com você. Agora chegou a vez de
consequências de seus atas

comprar um daqueles práticos gradeados, que podem ser
vai enriquecendo as colunas levados de um quarto 'para o outro. Dêste modo você po­
dos periódicos com seus derá ter seu tUhinho sempre perto, e o espaço relativamen­
gestos desesperados, te enorme, do gradeado dar-Ihe-á todo um mundo novo,
Urge, pois, que sejam des' cheio de mistérios e descobertas encantadas. Seu bebê po­

dobradas e multiplicadas I derá, também, dar evidência de violentas paixões e antipa­
as classes de educação de· tias. Muitas criancinhas, por exemplo, preferem côres sua­

adutos as quais, a par da ves às vivas, vozes profundas às finas.. .

.alfabetização; forneçam a • O maior desenvolvimento durante êste mês pod�rá ser

seus' alunos nocões básicas o aparecimento do primeiro dentinho; Este acontecImento

peitar seus ;emelhantes será acompanhado de algum desconfôrto: man�a, acord�r .

sociedade, sabendo respeitar de noite, chôro, excesso de saliva, falta de apetIte (espeCl­
respeitar seus semelhantes almente, relutância ao pôr na boca a .chupe�a) e um �u-
desfrutando dêsse mesmo mento de corriza. Massagens nas gengIvas ,aJudam mUltas

;espeito. vêzes. Se, porém, o 1esconfôrto for muito grande, consulte
t de se louvar a ativida' o seu médico.

.

de que vem desenvolvendo Nesta época, você verificará, queb se

tU ?impolho dterádaa Campanha de Educacão tendência de desenvolver p.equenas ro_oelas e� re 01' a

d· , Ad lt o sentido �de boca. Isto não é motivo para al,arme. Sao geralmente cau:e u os, n
r'

.

i d dpromover a alfabetização sadas pelo excesso .de sa lVa; que vem. �o prmClp o. a en-

tição. Essas brotoejas desaparecem sozmhas, depOIS de 0.1-
. das massas, para que

..
pos'

sam desirutar uma vida gum te�po. Você poderá, porém, aliviar o mal, aplicando

� �--"'�-PRiSiÔ·DÊ·VENTÍÍÊ-·······-�·-�Rm,
ais

fe,liZ.. .

,
. "
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ESTOMAGO - FIGADO - INTESTINOS es rlou-se r Maior interêsse em alimentos sólidos também poderá, PILULAS DO ABBADE MOSS •
ser notado. O bebê' já pode comer frutas amassadas em a-I .

O '''Satos'in'' é excelente dição aos cereais e legumes. Banana, maçã, pera, pêssego,Alem directamente aGbre
b t se ameixas, são as frutas mais indicadas. Devem ser dadas. emo aparelho dilestivo, evitaD- para com ii er as con -

.

�.

dos resfriados: rOdísio, o mesmo acontecendo aos legumes e cereais. Sucosdo a prisão de ventre. Pro- quenclas
e vtiam:inas devem ser dados, como sempre, antes do ba-porcionam bem estar leral, irritações ,dos bronquios,
nho. Ca�o seu filhinho estiver suficientemente grande, comfacilitam a digestão, descon- tosses, catarros, Peça ao 11eu uns oito quilos de pêso mais ou menos, já poderá entrarlestionam o FIGADO, relu-

farmacê,utico' "Satosin', in-. num regime de três refeições diárias. Neste caso, a primei-larizam as funções df,esti-
ra sera' a's 7 ou '8 horas, cereais e leite ao meio-dia e legu-f d dicado, nas traqueobron-vas, e, a�em esaparec,er as
mes e leite às 6 horas da tarde. Um horário de quatro re-enfermidades do ESTOMA- quites e suas manifesta-

GO, FIGADO 8 INTESTI- feições diárias seria assim: leite às 6 horas da manhã; le-
.

" ções. Sedativo da tosse oe
gumes e sucos às 10; cereais e leite às 2; legumes, cereais,NO!!!.

.' expectüi'ante. frutas e leite às 6, horas da tarde.'V7 755 na "r "'W5Mna' n·'·, '"5F775"" S ._.M:tS"=;am "5" n.n·F'·.T�

'

•.•�.·1 "

ê:_� .

ACEITAMOS MAQUINAS USADAS EM PARTE DO PAGAMENTO •.PEÇA MOSSAS tlSTAS DE PREÇOS
,
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Diário da Metropole

Durante os anos compre­
endidos entre 1945 e 1952,
experimentou a produção
de trigo, no Brasil, sensivel
acréscimo: de 233 298 tone'
ladas 'no primeiro daqueles
anos, elevou'se a 689 500 no

segundo, havendo, assim,
um aumento percentual de
'66,2%.

Também a área cultivada
se expandiu, ,passando de
315 548 hectares, em 1945,
para 809 579, em 1952
(61,0%).
Segundo 'O último núme­

ro do "Anúario Estatístico
do Brasil?',

-

lançado pelo
1. B .. G. E. em dezembro e.

referente a 1953, concen­

trou 'se a maior" parte 'dessa
produção no Rio Grande do
Sul: em 1945, 179 O 5Uone-

" .

Produção do Trigo
ladas; em 1952, 503 689. O
ritmo de'aumento verifica'
do nesse Estado vem sendo
superado pelo registrado
em Santa Catarina: 39 078
toneladas, em 1945, e 132
548; em 1952.
O terceiro Estado produ'

,tor de trigo é o Paraná,
com um ritmo' de cresci­
mento comparável 'ao de
Santa Catarina: 15 125 to­

neladas, em 1945, 51 312,
em 1952 ..
Dos números citados, res'

salta a importância de rigi­
ão meridional na cultura do
trigo, no país. Em 1952, a

produção conjunta do Pa'
raná, Santa Catarina e Rio
Grande do Sul reprensen­
tou 99,7% do total do Bra­
sil.

CONCURSO no

BANCO DO BR.ASIL
Vencimentos iniciais - Cr$ 5.000,00
Exames em Outubro ou Novembro

Comece a se preparar, eficientemente, desde já,
com pontos organizados por professores do própríc
Banco - Pecam ínrorrnacôes ao INSTITUTO NACIO­

NAL DE cm'NCIAS E ARTES - Praia de Botafogo,
526 -- Rio.
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Até Isso!
Rio do Sul, 20 (O Estado) votar trazendo outros com­

- O deputado Nelson Rosa I panheiros. Abraços. Nelson

Brasil, em desespero de cau-I Rosa Brasil". Embora tais re-

_
sa, redige telegramas do se-! Ctll'SOS excusos, entre outros

guinte quilate: "Munspelall -I' igualmente excusos, a Coliga­
Incruzilhada - Venha dia 22 çáo Democrática vencerá .

•••••••••••••••••=..� �

,

Florianópolis, Domingo, 22 de Agôsto de 1954

EM LOUVÔR AO PEQUENO
JORNALEIRO

ALDERACY MURICY
Uma gentil comissão de moças bonitas desta cidade

está organizando uma festa, no "Lira Tenis Clube", em fa­
vor do Pequeno Jornaleiro. E' agradável e confortante até,
ver essas beldades de ornamento da sociedade envolverem-

"

,

se, de alma e coração, .num empreendimento de tão eleva­
da significação, nos nossos tempos de vida materiahzadn
tl de agitações politicas. Mas as rosas mais lindas se cur­

vam num .gesto de generosa ternura para derramarem suas

pétalas ao solo.
O Pequeno Jornaleiro é como essas raizes mais delica­

das de uma frondosa árvore que, penetrando no solo, re­

movem o 16do em busca de seiv.a que será um dia flor, tru­
to, semente, espalhando pela seára da humanidade o pro­

gresso, a civilização, a paz e o bem.
Creio que, nesta terra de Homens Generosos, a Campa­

nha em pról do Pequeno Jornaleiro terá o merecido êxito.
A minha simpatia para com êstes pequenos heroís data

de muito tempo. Mas, há poucos dias, um gritinho atrevido
me arrancava de cansativa leitura, no silencio de meu

quarto, para comprar o seu vespertino. Levantei-me e cha­

mei-o. O corneta atendeu diligente. Pedi-lhe um ,\jornal e

dei-lhe cinco cruzeiros.
_ Não tenho tl;OCO. O senhor paga depois.
Enquanto falava, remechia nos bolsinhos sujos da rou­

pana rasgada com que alguém, fazendo uma caridade, .Ihe

deu um aspecto de simpático [udazinho popular. Constatan­

do-que não tinha mesmo troco," repetiu liberal:

_ E': o senhor paga depois.
_ Más garôto, depois eu não lhe vejo e ... como é?

E êle; tomando intimidades:
_

_

_ Não tem importância. Um camarada como você, me-

_'-- -,--...,...--

PROVENTOS DE, FUNCIONÁRIOS
INATIVOS

RIO, 21 (V. A.) - Na Cô­
missão de Segurança Nacio­

nal, foi relatado o projeto de
autoria do deputado gaúcho
Tarso Dutra, que dispõe sô­
bre a revisão dos proventos
dos servidores civis inativos.
Relatado pelo sr. GalcÍino
Vale, cujo parecer foi apro­
vado, admitiu à Comissão
uma emenda substitutiva de
autoria' do sr. Campos Ver-

'gal, concedida nos seguintes
termos: "O cálculo dos pro­
ventos dos serv'idores, inati-'
vos da União ou das entida-

TRABALHISTAS

des paraestaeluais que já se

encontram na inatividade e WASHINGTON, 21 (U. PJ O projeto, subiu à sanção,
dos que para ela forem trans- - A Câmara dos Represen- mas a expectativa é que o
feridos será feito à base do tantes e o Senado aprovaram presidente E,!$enhower o ve­

que perceberem os servidores um projeto de lei conced�n- tará, pois, durante os debates
em atividade, a fim de que do um aumento de 5% a .... do mesmo, manifestou seu

,seus .�roventos seja� sempre I i.500.000f�ncionários pút.li-I desftcôrdo com seus dispositi-
atuallzados". " "

; cos federâls. vos.

Candidatos do Par'ido
Democrata Cristao

Na convenção do Diretório

-B-egional do Partido Demo­

crata Cristão, realizada de

22a 24 de Julho p.p., nesta

Capital, roram indicados ao

eleitorado catarinense, O"

.seguíntes' nomes:

PARA DEPUTADO Ji'EDElMl,

Antonio Matheus Kruger
,Monsenhor Harry' Bauer ;

Monsenhor Paschoal Go­
mes Librelotto;
Mário Moretti.

d'Avila;
Antonio Matheus Kruger.

,

'va Angelo Zanluca:

G inasio para o Estreito ��:�,:�:fa����:�;���r;: . �f:::�a�:���:{n,o!,",",o;
Sua Excia. Rvma. Dom tando-lhe assim a POSSibili-;, file

de carros alegóricos que Nicolau Bonna.

Joaquim Domingues de dade de ter seu' Educandá- percorrerá as principais ruas Francisco Miguel da Siiva'

Oliveira idealiza uma gran- rio Religioso., ,

da cidade: '

. Dr. Fukad Guérios;

diosa Obra para o Estreito, (Está, pois de parabens o Oportunamente voltaremos Ewaldo Luciano;

doando aos Irmãos Maris- Estreito e especialmente a ao assunto, fornecendo maio- Henrique José Ramos (Ia,

tas terras de Mitra, perten' Paróquia de Nossa Senhora res detalhes aos nossos leito- Luz;
d F,·

., A 'es João Rodrizues da Silva;
,

centes á Paróquia do Es- e átíma.ua que vem con' . o.

ti
. -

d A reserva de mesas para a Professor João 'Altredo Me-
treito, Para que aí iniciem cre Izar-se a asprraçao e

o Ginásio Nossa Senhora- Frei Felisberto e do 'atual grande festa elo dia 30, no deiros Vieira;
,

V'" F
.'

G tilv o l. "ira T. ,C., poderá ser feita Jornalista Martínho CulJ�- '

de Fátima e a Cidade dos igario, rei en 1 , o qua ,

d'
. nOI;) escritórios da TAC. do Junior;

Meninos Nossa Senhora de des e o imcio vem apoian-

Fátima. do e impulsionando a idéia
�>,-<>-a..J48IJo('__(>.-.()",'-<"_"'�

Sua Excia. Rvma. Dom da fundação destas Obras

Joaquim Domingues" de de Assistência Social.
Oliveira DD. Arcebispo de Estamos certos de que as

Flodan6polis;' num gesto Autor.idades F_'e?e�ais,.�s­
verdadeiramente admirável taduaís e Municipais virao

acaba de passa!" as escritu igualmente ao encontro das
ras das terras pertencentes ll>ecessid�des da po!mlação
à Mitra doando-as à Con- do Estreito subvencionando

gregação dos Irmãos Ma' e auxiliando a Obra tão 0-

risias,� para que êles ,.se es- ,portunar;:rente iniciada por

tabeleçam no Estreito dan° Sua Excia, Rvma. Dom Joa'

do início. '�à"Ghiásio Nossà quim Domingues de Oli­

Senhora' de Fátima e, futu- veira.

�amente,'"uma" E�cola Pro-
'

fissió��l "pa;a .',os' menos fa- �

vore�{dos da fortuna. EMPRESTIMO AO:Jt uma 'feliz iniciativa •

que, vem ao encontro dos MÉXICO
anceios da numerosa popu- WASHINGTON, 21 (U.
lação do Esterito. Tem pois, P.) - Fontes bem informa­
S. Excia. Rvma. grande mé- das disseram que o Banco
rito em iniciar esta Obra Internacional- de Reconstru­
numa hora -tão oportuna.j cão e Fomento, concederá
É o, pastor diligente que a- i �o México, um emprestimo
companha com solicitude 0

I de 60 milhões de doláres,
de�envolvimento da pará-I para a reconstrução da ��.
quia de Nossa Senhora de trada de Ferro do Pacífí-
Fátima do Esterito, facul- co. '. ,

,PARA DEPUTADO
ESTADUAL:

Coronel Américo Silveira

As [Ieições �e Hoje
Ferir-se-ão, hoje, pleitos eleitorais em sete

municípios, que elegerão seus prefeitos.
No de Turvo haverá ainda eleição de vereá­

ores, que a última foi anulada por fraude super­
visionada pelo Juiz eleitoral, com a participação
de agentes udenistas. .

O govêrno do Estado, através da sua máquina
administrativa, com o próprio sr, Irineu Bornhau­
sen de motorista, interferiu quanto lhe foi possí­
vel na preparação' da vitórfa udenísta.: pela poli­
cia, pela fiscalização, pela corrupção, pela perse­
guição aos adversários, pelo uso .de veículos e, ga­
solina oficiais, vale dizer, pelo uso dos cofres pú­
blicos.
Os depoimentos nesse sentido não partem de

uma só facção política, mas de todas, quando dis­

putam o pleito contra o partido' do govêrno,
Usando de todas as armas e de todas as infra-

ções, o gnvêrno conta vencer. em todos os 'sete mu-

nicipios.
Dentro de algumas horas veremos se o con-

segue.
Diante do que fez, bastará uma derrota para

desmora,lizaá-Io por completo. As próprias vitórias
que obtiver, a custa do sacrifício 'da compostura
do executivo, já serão desmoralizantes.

.

AU"MENTADOS OS ,"BARNABÉS"
,AMERICA1NOS

,

"

Monsenhor Paschoal Go�
mes Líblelotto:
Major O r i o n Augusto

Platt;
Dr. Rubens Nazareno Ne-

ves;

Ugo Boppré e

Dr. Waldemiro Bubmsk.
- Pela Convenção rícou

deliberado' que o partido não
apresentaria candidato ao

cargo de Senador. rícanco,
assim livre a escolha de no­

mes para êste cargo, pelo
eleitorado Pedecista.

TIM • • •

E O RESTO É SILENCIO
Aconteceu no R i o.

Num restaurante granfi­
fino. Presentes dois al­
tos funcionários federa-is,
o

-

sr, governador do Es­
tado e o seu Gregório
Fortunato intelectual, o

jovem (e brilhante) jor­
nalista Nerêu Oorrea,
Enquanto o bagulho, não
vinha, bebericavam uís­
que e palestravam.

'

O.�
,

altos funcionários não
eram do Ministério tio
sr, Cleofas. E ó governa­
dor (em tom humilde}.
fazendo-se de vítima, re-

, clamava que não lhe da­
vam bola aos pedidos.
,Aí o Gregór.io Fortunato
mental meteu a sua co­
lher: - "Dizem já que
ate as verbas vão ser
enviadas diretamente aos.
serviços respectivos, nu

Estado! Isso é desmora-
lizante!"

.

Um dos altos funcio­
n�rios, presentes, des­
VIOU e assunto. Cava­
lheirescamente. D

í

ss e

que ia ver. E depois r!i­
ria. Não disse. 'E se dis ..

sesse, diria! qué as verbas
federais são para serem

aplicadas nos serviços a

que se destinam e não
nas eleições e no Palá'i)jj)'
,da Agronômica!

O governador' compre- .

endeu o silêncio. E ag in-
,

do de Gregório para ci­
ma do seu Gregório, pís­
.eou-Ihe . a conveniência
do silêncio.

. .. B UM.

'TENOR "

De Florianópolis, vem a

notícia de que o deputado
federal Lerner Rodrigues,
no momento em que mais
violentos eram os ataques
ao govêrno, relacionados ao

atentado que resultou na

morte do major ,Rubens
Vaz, abandonou precipita-

'

damente ,a agremiação tra-, '

balhista, fazendo-se cris­
tão-novo do udenismo. O
parlamentar catarinense,
por temperamento' um in­

trovertido,' tornou-se subi­
tamente um taga,rela, a

exaltar a figura do Briga­
deiro Eduardo Gomes e do

governador Iri�eu Bor­
nhausen, num tom de voz

digno de causar. invejá a

qualquer tenor.
'

("O Jornal" dQ Rio de
. �"'"!- 1: "

ontem).

PSD DO ESTREITO
Esteve reunido ontem à agradecendo o compareci­noite, qm sua séde, o sub-di- menta de todos.

retóri6 do Partido Social De- ·Ficou resolvido, nessa' 0-
mocrátíco do Estreito, sob a portunídade, qué a díretoría
presidência do sr. Odilon ,da Ala Moça, do PSD do Es­
Bartolomeu Vieira. treito, será eleita na próxí-
,A sessão contou com o ma segunda-feira.

'

comparecimento 'de grande Quan�o a Ala Feminina"
número de correlígíonários, haverá na reunião prepara­
além dos coordenadores da tória, na quarta-feira, saben­
Ala Moça e do Vereador Mi- do-se desde já que a sra. Ma­
guel Daux. 'I'ratando de vá- ria Cruz, será a provável
rios assuntos de íriterêsse presidente.

'

partidário, usaram da pala­
vra os srs. Acy Cabral Teive,
Miguel Daux, Norivaldo de

Freitas, João Nevegante Pi­
res e por último, o presiden­
te Odilon Bartoiomeu víelra,

próximo.
B. De- Saint'Pierre

E' uma, grande arte fa­
zer o bem sem humilhar o

Os parques infantis que desapareceram da Çapital
estão aparecendo, agora, nos distritos.

x x

x

.Dízem os historiadores que a nossa Alfàndega" é
um des prédios mais velhos da Capital.

Quando será que o sr. Governador pretende inau­
gurá-lo?

x x

x

Disse o CeI. Adil: "Nem Getúlio, nem Lutero, nem
Jango, nem Danton estão comprometidos no crime da
rua Toneleros".

Mas o Lerner embarcou!
x x

x

- "Não recebo desaforo de graça, quanto mais

pagq! Quero de volta meu dinheiro!"
E o pessedista retirou-se do banquete que diziam

ser para' o Governador e era para o presidente da
U. D. N.

(Mas antes de sair, recebeu o dinheiro de volta).,
x x

x

- A sede da U. D. N. é na outra rua!
Disseram ao Lerner, na sede do P.T.B., em Tubarão.

x x

x

As chapas brancas sumiram! Interessante
ticularidade: viraram particulares:

par-

'x x

x

O P.S.D. vai completar 9 anos. Mas G Garoto coca-.
Cola já contou 20 anos de pessedismo!

Não respeita nem
-

as matemáticas!' Da taboada
pra baixo!

I
x x

x

O, P.S.D. não existe, já morreu!
U.D.N.

- Defunto caro! -, aparteou o Pantaleào, acres­

centando:
- Já abriram os' almoxarifados e a tremedeira

dizem os
'

da

x x

"X

- Nem os netos dos bisnetos dos trinetos dos nos-
sos tetranetos verão o sr. Bornhausen inaugurar
pavimentação das estradas catarínenses.

x x

a

x

O sr. Bornhausen, de que se fala acima, não será
o sr. Iririeu. Será um tetraneto de um trtneto de um

bisneto de um dos seus netos.
x :li:

x
I'

O govêrno desgraça o povo vetando.

9 povo vai çlesgraçar o govêrno votando!

\
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